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4.t SEGÇÁO 

Exigiu-so do «nganhelro fiscal da Mtrada de ferro 
■Sio Paulo e Rio de JanejroD, B ramessa da cópia do 
(datorio do movinienio da m«sma estrada, concer- 
nenWROinno lindo, que deixou do acompanhar o 
officiodeí3 doeorrenie. 

—Aecuiou-(B o raceblmento da cópia do relatório 
dos servlfo* ''^ eitrada de Terra do 'Santos li Jun- 
jjstiyi, aprueniado pelo respectivo engenheiro tis- 
cal, carcMpondaoU ao anno de iSSt). 

11 .W)o .(!I7 

iüo. 5<>4 

9;.17J.490 
i5.i<p 

■■íV. 

RELATÓRIO DO ENGENHEIRO FISCAL DA 
ESTRADA DE FERRO DE SANTOS A JUN- 
DIAHY, CORRESPONDENTE AO ANNO DE 
1886. 

CONSERVAÇÃO OK LINHA B GIMPICIOS 

Foi regular a conservação da via permanente e 
ediücíos. cuio estado geral é satísfactorio. 

Era conseqüência de copíosas chuvas que, por es- 
paço de cerca do quinze dias, cahiram sobre a re- 
gião atravessada por esta ferro-via, innundaroni-se 
as várzeas marginaes do Tieié e Tnmanduateh/, de 
maneira a ficar coberto o leito da estrada em vários 
pontos e a haver alguns desmoronamentos, notada- 
menia na Serra, peto que no dia 3 de Janeiro de 
1887 teve de ser interrompido o trafego. 

Os desmoronamentos, porém, não foram impor- 
tantes, de modo que, tendo baixado o nivel das 
■suas, a 11 do mesmo mez Rcou restabelecido o 
trafego regular. ,        ,  . 

O levantamanlo da linha nos pontos innundados, 
entre os kilometros 71—7» e 8Í—8^, é providencia 
necessária e que a Companhia não deixará de tomar, 
em quadra propicia. 

Em concertos, nas varias seccoas, foram empro- 
gadas os materiaes constantes do quadra anncxo, 

Veriflcat>do-ie ser o vão do lunnel, entre S. Paulo 
e Jundiahy, de dimensões insuíHcientes, em diver- 
los pontos da parte aberta em rocha, tornando jor 
isso perigoso o transito dos modernos carros-salSes, 
piocedeu-se ao alargamento ncces^urio. 

Por estar muito estragada, foi substituída a ponte 
Mbreorio nTamanduatehyn no kilomctro 71, sendo 
reconstruídos os respectivos encontros. 

Renovou-se todo o material da ponte sobre o rio 
lUogy* e parte do loalho da pente de descarga em 
SiniDS. .    „   . 

Assentou-se nova [wnle sobro o no aMeninost, no 
kilometro 68. 

Preparou-se a via permanente, entre Braz e bao 
Paulo, para receber um terceiro trilho, tendo nor 
fim estabelecer communicaíão directa entre as fer- 
[o-vias das Companhias S- Paulo e Rio e Sorocaba- 
nai nos termoi do acc&rdo entre as mesmas ce- 

Coneluio-ie o novo edifício destinado á pintura e 
teparacio de carros, em S. Paulo. _ 

levantou-se o nível da plataforma da estação da 
Água Branca. 

Deu-se principio ao augmento do armaiem ae 
mercadorias em Santos, autorisado pelos avisos de 
dde Março de ifiS+e 3o de Junho do 1881!, nao 
devendo a despeia exceder de 59:0008000, com a 
construcção do.'edÍficio e a acquisiçâo dos terrenos 
necessários.   . . , 

Por aviso da 3od9Agosto de i830, foi approvado 
o plano e aulorisada a construcç5o d uma nova es- 
lacio de passageiros em Jundiahy, projeciada em 
íondiçõos de bem servir as conveniências do trafe- 
go mutuo com as estradas das Companhias Paulista 
eYluana. mediante a despeza de 83ugyS540- As 
obras serão iniciadas no decurso do corrente anno. 

Por conveniência do trafego e maior facilidade 
do movimento de trens, foi. por aviso de ío de No- 
vembro de ia86,autorÍsada a construcçao d uma 
nova estação no kilometro 111, mediante a despeza 
deiiJoolòoo. 

TBLEORAPKO 

Foi perfeita a consarvaç5o dos fios e anparelhos 
Expedlram-se durante o anno iS.SS? despachos, 

que produürama receita de ii:i533070. 
Optras informações sobre este ramo do serviço 

constam dos diversos quadros annexos 

LOCOMOÇÃO 

Material Mifarire—Este material se acha otn bom 
ístado do conservação, tendo soffrido os necessários 
reparos nas officinas da estrada, em S, Paulo. 

Reconhecida a inconveniência dos antipos carros 
do systemi de coropartlmentos, trata a Companhia 
de uaasforma-los era carros-salões, munidos ae 
■bogiesa e privadas, tudo nos termos do aviso n. 07 
de 10 de Junho de 188S, devendo por todo o anno 
da 1887 ler lançados na linha pelo menos õ destes 

Chegarem e foram montados 100 wapons aber- 
to), que importaram em 7y:3™3"o. cuja acqmsi- 
c3o tira autOTlsada por aviso de 33 de Novembro de 
188! 

Eite material nSoiatisfeíando ainda as exlSenfi" 
do trafego, foi, por aviso de 10 de Novembro de 
1886, aiítorisada a Companhia a adquirir ma" '"J 
wagons abertos, podendo para tal fim despender até 
83:oootoao, ao cambio de 11 d. u    j. , 

Oáícínflí-Por aviso de 16 de Novembro de 1 
foi Sutorisada a acquisição d'uma n>5'=l"'" Í?^'°'' 
para as novas officinas. pelo custo de 7:5oo9oooe 
bem assim a compra d'um marteilo a vapor, pe o 
pr^ de i:700««o, sendo uma eoutra quantia 
computada ao cambto de i» d. .u™n.íWn« o 

Ifackinai fixas B cabos da Serra-SahmeuiáM^ 
constante e cuidadosa in^P^íi» " â ~"''?' 
Ms e 10 respectivas caldeiras, nao loffreram reparo 

"CiTdrífòvembro subs.itulo-se o cabo do 

'■r?i'c?b'!.Si3haram duranto o --.-««"';'' 
ordinária, a 5 locomotivas, que '«'""'" °P*f- 
cuno to ai de gaf-.toS Icilomelros, «nsummdo 
6.3oS »46 kilogrammas de combustível, ou 6.9 ditos 

^TrttViiS. na Serra "/«%^^rí:fr=\rr lOTduíiram o percurso total de ■oS.íS? kilom=tros- 
toQsumfndo 3,999. >39 kilogrammas dá combusiive 
»u iffi ditos por kilometro. 

TRAÍíOn 

tíwtMúh àe tnns-0 wvÍ<io. ianoMtoioo 
fcWo de 1880. i« effectuou sem incidente notavei. 

pSiíSrí^;. a linha ordinária 8.636 trens, sendo 
«.068 depaiMgeiro* e 3,658de■ne^"'l*'""s,„da 

Percorreram a Serra í4-3?i jrens, seodoa.Sigde 

•TSSíKo^WU dT^eíiV dS-passagelrns, na 
IlahaoXaíií foi de 6,S6 vehiculos "rrepjidos e 
0,01» vasiosi na Serra a referida composição foi 
de a.g6Í ditos carregados e o,o3 5 vaslos. , 

- Quanto aos trena^e mercadoria» a »"« "«P??^', 
tio mídU, na linbí ordinária, foi de '8.5' «^"JJ^ 
ÍM carraíldos e 4.73 va^loi j na Serra = ""í^''- 
Uo  m«dia foi Je i,4i5  vohiculos carregados  e 

'Si "«í do pasMgeiros realisaram o Percur^ tó- 
tat dè a33.a64 kilom Wos ; os trens de mercadorias 
t*rcorreram ($03.4^7. 
^ Uni • outroí traniportaram : 
PasiBjnlrot de i.» classe mclusive tfi S49 
^ de Ida e volta  ■ 
Pnftígeiros de 1.'claste.   ■ .•   •..:   •. ; 

. . : i .'■■. ■•■■¥ ■-■'■ 

115.i|33 volumes de encommon- 
das e bagagens,  pesando.   . i .7^.501 kilog, 

Cnfí  
Assucar  
Sal ._   
Toucinho  
Fumo  
Algodão   
Mercadorias diversas.   .   . 
Ditas por vohimo  iS.i!)?   «'"g- 
Trens especiaes, expedira m-sa 

CONTA BI LIUARK 

A receita, era 1SS6. importou cm i>.-;iyy.t2rag^o, a 
dcspcza om 1.538:847341 o, sendo, pois. o saído do 
3.8(10;37iiS5So ou Ib. ^Jj.192, .-"o cambio de 17 d., 
visto como 11 importância das ilifTeronças do c:imbÍo 
no valor de i,i04:i75ioio, já está incluída na dos- 
peza. 

Comparado o saldo acima demonstrado com o 
3ue apresenta a Companhia, nota-se uma Jifferença 

e 1&100S080, para mais naquollo. a qual ros'.ilta 
das fílosas feitas pelos commissarios do governo nos 
coniuí iiiensaes, pitias razões constantes dos respec- 
tivos pareceres. . . 

O movimento Rnanceiro no ultimo decennio foi o 
seguinte : 

^111101 lifceiiJ 

IST7 3.3ir):0:i Ififli) 
IfHN 4,2in;lilÍ,lifCi(l 
líni) I.-J07:;W10í18I> 
IHNO :i.l).'>l;HllSiir,0 
IdHl .>UOi:7.í~SU;0 
IHHi! S.HIiílOlSillO 
iaa.( 5.801 AI.IOíMO 
IHKl 5 8I2:100S">80 
183ri Ü.n4n41$710 
18tM 0.1»9;32CtinO 

D'!Spí'ía SalHo 

1 .nn:.f;njr>"i 2.-2!n:i:hí,í.V)i) 
! .2lU):l)rt;Ull;!ll ;t IJ()7:.W>.<:í20 
1.:;01;'J1IS110 ^iiuo.liüíino 
l,:iT7:Oaisiao 2..">~:i;iOSr);iU 
1 ,-íii):-nisi;!0 ;ui)i:0:iisu;w 
i.saumíno a.v>:t;8»sno 
1,ÍI0,;;13:,03-10 ;H)8.i:a8l)SD,ÍI) 
1.8fí0;01IÍS0D0 39.i2:llílí100 
2,"83:';eOS",00 ;U9bíhilí-'10 
2,038:8 nsi-io 3.8iW:;nU$r):.0 

E' de observar que, a partir tte i835, as ditTeren. 
ças de cambio nas remessas passaram a ser descri, 
minadamente lançadas nas desnezas de custeio, 
sendo, pois, os saldos dosannosde i88i o 188C re- 
presentados  por moeda  brazileira ao cambio par- 

Pelos dados supra se v£ que o augmento da recei- 
ta tem sido constante eque tanto esta como a renda 
liquida dobraram ao cubo de dez annos, 

A receita orrecailada era i38ii, segundo consta, 
daialhadamcnto, dos quadros annexos. proveio de : 

Passageiros        408:8663340 
73;i6i373o 
8:ii6SiSo 

5,891:891377'' 
193:1413510 

ii;i5JSi7o 
7:ii6s38o 

3; 5o23'ioo 
189:96631330 

36:6798480 
3o9:iiJS53o 
248:8013[30 
476:1143317" 

i6:34oS<J7o 
14; 0703890 

554:3533700 
1.104:1753010 

38:367344° 

Encommendqs e bagagens 
Animaes o carros  
Mercadorias por peso .... 
Mercadorias por volume .   .   . 
Telcgrapho  
Armazenagens  
Multas  
Rendas diversas  
A despeza foi assim distribuída 

Administração geral  .... 
Trafego  
Material rodante  
Tracção  
Almoxarifado  
Telcgrapho  
Conservação da linha .... 
Diffarença do cambio .... 
Diversas despezes .   . 

Tarif.JS 
De ha míflto^ãiie é necessidade a rovisao das tá-' 

rifas das estradas de ferro, dn província, para o 
Um do se corrigirem os antigos defeitos da classifi- 
cação dos artigos e se adoptarem medidas que me- 
lhor SC compiidsç.ini com o qui; é licito oxigir-so 
hoie deste importante ramo do publico serviço. 

Tendo, de accordo com o superintendente desta 
estrada, estudado a matéria e organisado as bíses 
de um novo regulamento para ser aduptado por to- 
das as companhias do estradas de ferro da provín- 
cia, o p por tuna mente cumprirei o dever do submellcr 
o asíumplo ao esclarecido exame do v, exc. 

Julgo, cntrotanio, dever desde ]i tratar de um 
ponto singular da questão. 

Sabe V. oxc, que, inaugurado o trafego desta li 
nha em 1S67 ainda por alguns annos, aiá 1874, teve 
o Estado de supprir cs juros garantidos, 

No empenho de ae alliviar de semelhante ônus, 
por decreto n. 58i5 de ii de Oezembrode 1874, 
approvou o governo, com caracter provisório, umaa 
lorifas c instrucções regulam«nlares autorisando, 
entre outras medidas, que fosse contado, para o 
calculo das tarifas, o accrcscimo de 11 kilometros 
no comprimento dos planos inclinados da Serra, de 
modo a ficar a extensão total da estrada elevada de 
i39 a i5o kilometros, 

Esta medida de excepção, justificável no tempo 
em que a ronda liquida da estrada era Inferior a 
7 0/0, e depois, lalveí, emquanto a companhia era 
devodora dos [uros aJenntados pelo Estado, não terá 
mau raiáo de ser desde que deixem de existir um 
o outro facto. ..     1    1.. 

Ora, sendo certo que o favor da garantia de na 
muito que se tornou da tacio nominal, e estanüti 
fora do duvida que até o racz de Junho próximo 
futuro, termo do corrente etercicio financeiro 'ia 
companhia, estará liquidada a conta dos juroí 
adoantados p;lo governo, parece quo ó tempo de 
providenciar para que, a partir do próximo futuro 
anno, não se conte mais o referido aecrescimo de 11 
Itilometros na distancia total desta esiroda. Cor- 
responderá isso a uma reducçao de cerca de 400 
contos de ráis na receita annual da empreza, Como 
se VÊ—o prejuízo não é nem do dizimo, emquanto 
aue, de outra parte, se a medida não importa ben0- 

cio de monta, importa pelo menos um principio 
de satisfação âs justas exigências da lavoura e do 
commercio, ainda hoje onerados com tarifas que 
mais lèm servido par,i protrahir, do que para esti- 
mular o progresso industrial da provincio. 
CompartieipaçSo da provincia itá rmida d.i estrada 

E' especialissirao o regimen do contraCto desta 
estrada de forro em relação d garantia de juros e 
vem a propósito relembral-o—no intuito de reaf- 
flrmar direito ou ventilar quostao sobre que urge 
decidir. ,      .   ,     ,,  ,. 

Diz a condição 16" do MntraCto de jü de Abril 
de i856: 

» O governo garante  á  companhia,  durante o 
0 praso do 33 annos (elevado a 90 annos pelo de- 
1 ereto n. 3499 de 29 de Outubro deiSSg). a contar 
■ da primeira chamada de sua» seções, o juro de 
• 5 a/" 00 anno, pagavel de 6  em 6  meies, nesta 
s corte, sobre o capital gasto, bonafide, na estrada 
• de ferro, até o máximo declarodo no fim do ortigo 

E' alím disto garantido a mesma  companhia 
« 

obrigado, devondo ser o cofra geral indamnizaJo 
pelo provincial das quota» que assim fossem des- 
pendidas. . , 

Correram os annos, a companhia construiu a es- 
trada e lio sua parto o governo imperial pa;ioii-lbe 
não só o juro do 5 "'o por elle garantido, como tam- 
bém o de a a/a garantido pela provincia, tendo se 
elevado a somina dos juros adiantados d importân- 
cia de Ib. :.ie.4í'J. ,   , 

Não tardou muito, porém, pura quu a rondada 
ottrudu, om constante dosonvolvimonto viesse li- 
boriar o estado do ônus que Iho peeava o a indom- 
nisação começasse, em 1871, pela partilha do ex- 
cesso de 8 0/0, nchando-so u divida da companhia 
ociualinento roduzid^i, salvo as feclamaçuBS pen- 
dentes.ii quantia do li. 80,859, cujo total reemliol.io 
sofarácom D partilha da renda do corionteexerci- 
cio linancoiro da companhia. 

Se, quando a garantia era effcctiva, a província 
tivesse feito por suas próprias mãos o pagamento 
do juro a que se obrigara—éliquido^ue no» termos 
da condição 'd" do decreto da 185U, assistia-lhe o 
direito de receber, desde 1871, da parte pertencente 
ao poverno, a quota proporcional á su4 responsa- 
bilidade. . , 

Como, porém, tenha sido o aovorno imperial 
quem fez o pagamento do juro addiccional de 2 «/" 
mediante a condição única do ser o cofre geral in- 
demnisado das quotai despendidas—é de ver que a 
província nada tinha a perceber -emquanto esta in- 
demnisaçâo não estivesse feita, Uma vez, porém, 
quoosta indomnisaçao Estiver feita e acabada, em 
Junho próximo, certo i que na mesma data come- 
çara para o estado a obrigação Je repartir com u 
provincia, nu devida proporção, meiado da renda 
da estrada que exceder de 8 o!" ao bnno o isto por 
lodo o prazo da garantia de juros. OquinhSo que lo- 
cara !í província pódose calcular, termo modio, om 
Z,:,Ocontos do réis por anno, ou a. 7 da parte que 
tocar ao governa geral. 

Pessoal de empregados 

Por aviso n, 2i) de 19 da Fevereiro c n. 100 do 15 
de Julho do Itíâii. foram approvadas varias altera- 
ções propostas pela superintendência ao quadro do 
pessoal de empregados ao serviço da oatrada. Es- 
tas alterações importjram augmento de vencimen- 
tos para alguns cargos a crcaçúo de outros, medi- 
das esMS justificadas polo continuo desenvolvi- 
mento dos serviços da estrada. 

Acciàeittes 

Os prjncipaos accidenies havidos durante o anno 
occorroram no mei de Janeiro e foram estes : 

No dia 18 o trem dis 1,15. de S. Paulo, chegou 
ao Alto da Serra com atrazo de 40 minutos, em 
conseqüência de desmancho na locomotiva. 

No dia 23, o trem dis 4,0 do Santos, pariio do 
Alto da Serra com atrazo de 1 hora e 5 minutOS_, 
por ter descarrilhado um wagon do trem das a,4i) 
de S. Paulo,   

No dia 27, o trem das», do Jundiahy, chegou a 
S. i'aulo comotrazo de 57 minutos, porterquo- 
brodo o eixo do um wagon do trem das 3,1o, do S. 
Paulo, , ,.     .   j 

No dia 28, na passagem do Irem ordinário de 
mercadorias, que parte aí i,ãõ de S, Paulo para o 
Alto da Serra, foi o porteiro da Moóea, David de 
tal, abalroajo nela locomotiva, vindo a fallecer 
momentos depois. Segundo averiguou-se o referi- 
do guarda arriára o signal do estar a linha desimpe- 
dida, sendo mortalmente offendido no aclojleabrir 
uma das cancelias. Para os Uns cun.lenientes, foi o 
faeto communicado á competente autoridade po- 
licial. 

Imposto de  transito 

O producto do imposto geral foi de 
O imposto  provincial rendeu.   . 

.13;T38â300 
34l:1âÜS710 

lí«fi*». 
p- 

■ ciai n. Ü de 17 de Março de 1655.»   _ 
Por outro lado estabeleceu a condição 33»: 
1 Quando os dividendos da companhia excsdereia 

1 a eVo ao anno, o excesso de taos dividendos serí 
t ranartido igualmente entre o governo e a compa- 
4 nKia, sendo a parte destinada áquelle uma com- 
« pensaçãopüla responsabilidade aquosesub.net- 
■ te pela garantia do juros. j  .  .    , 

<i Dx parte aue pertence ao goveriio serã dedujl' 
, da uma quota praporCional para a província de 
a S Paulo. Esto divisão de interesse entreo gover- 
g no e a companhii terí logar durante o tempo em 
« que subsistir n garantia da juros.» 

Isto   posto, to.ido o presidente de  S. Paulo, se- 
cundo se Id no rc-latíriodo ministeriodoimpério d« 
1850, ponderado que se facilitaria a or^anisaçao era 
Unirei da corap mhia. se o Estado se obrigasse no 
pagamenro do luro addiccional de 2'/« wrantido 
peFa provincia. expediu o governo iniP^Hal «uas or- 
Sens, em avisò d« 4 de Outubro de 1^38..para que 

í -na  esse  pagamento su elíectuaiso pela leaaçao do im- 
S Mrio àaquella cidade, pelo mesmo modo porque de- 
^ viU!» Wwíd* 5>aíueéell9((t™an»tite 

35.317 
140,680 

slcas da referida escrava na conformidade da clr- 
cplar do thesouro nacionaldo i6de Juihode i883.  basta mencionar o 

OSR.  JOÃO SILVEIKA;—Som irmaU 1OII)IB( ^ 
exercício de i885 a t886.A^in- ' 

RRCiUeRIMRNTO   UKSrACIIADO 

Uo Anna Joaquiiia Morairn. residente om Mogy 
das Cruzes, pedindo releva monto d» multa que llii> 
foi imimata JíCIO colleclor daquoiln cidade, pof haver 
leixaJo da mairiiíular em icnnio a ingênuo du no- 
ro Ignacio.—A' thzsouraria do fazenda para infor- 
mar. 

Soorotnrin da pollola 
Occurrencjus do dia   3o 

3' Delegacia 
l''oi posto om liberdade Kabiano Ferreira Palha- 

res, o loratn detidos l^rancisío Alves do Siqueira o 
Domingos líamos da Si va Cintra, aquello por ábrio 
e sãr encontrado armado de uma faCA^ esta Dor 
ébrio o desordeiro. -mt."-  ,.»■ 

Subdelegacia do Sul 
Foram postos em liberdade Sllvsrfo Nunes da 

Silva e Emilia Maria Antonia. 
Subdelegacia   do Norte 

Foi posto em liberdade Joio Cardoso de Moraes. 
Subdelegacia de Santa Eplügenia 

Por ter desobedecido a autoridade, foi detido Mar- 
tins Heitor de Carvalho, bcmcomo o menor de cdr 
prjia Antônio Francisco, por andar fugido. 

Subdelegacia da Consolação 
Foram postos om liberdade Antônio Itodrlgues e 

Carlos Uernardo, depois do assignarcm termo de 
bem viver i Júlio l!audon,que pagou a multa de 3r>3 
porinfracção doart. i55 das posturas municipaes e 
Manoel Pereira da Cruz. 

Subdelegacia do Braj 
Foi mandado transferir para o asyla de mendici- 

dade, o indigente Antônio da Coaia. 

Occurrencias do dia 1 de Maio. 
:!■  Delegacia 

Foram postos em liberdade Francisco Alves de 
Siqueira Ramos o Domingos Kamos da Silva Cin 
tra, e detidos Carlos Schimidt e Anna Maria de 
Moura por ébríos e desordeiros. 

Subdelegacia do Sul 

Firmino João, foi detido, por ébrjo o desordeir o 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi posto era liberdade Martins Víctor de Car- 
valho 

Subdelegacia da Consolação 

Foram detidas, por ebrías e desordeiras, Joaquina 
Maria das DSres o Anna Maria Joaquina, 

A autoridade mandou apresentar ao cônsul ita- 
liano, o menor Nuncciado Cheli, que declarou não 
ter pães e nem parentes nesta capital, 

Subdelegacia do Braf 

Por desordeiro foi detido David Gonçalves, e pelo 
mesmo motivo, foram detidos na estação do Marco 
de Meia Légua, José Francisco da Cruz, José Joa- 
quim do Espirito Santo, Luiz Marcellino Pinheiro e 
Gerlrudes Maria do Espirito Santo. 

A'estação do Alto de Sant'Anna foi delido, por 
ébrio e desordeiro, Antônio Soaies da Silva. 

Estações policiaes 

Durante o  mez de Abril foram  delidos, nas di- 
versas estações policiaes. 

Homens 
Mulheres 

171 indivíduos, a saber: 

Itó 
ai 

Transportes por conta do governo 

O governo imperial deve a esta estradí de ferro, 
por passagens, transportes do telegrammas, por 
conta de diversos ministérios, até 30 de Junho do 
ISSd, a quantia de 18:278^0. 

Os documentos com probatórios dessas contas se 
acham nu thesouraria geral de f?zenda da provin- 
cia, onde já foram devidamonte conferidos. Por va- 
rias vezes tem o superintendente reclamado o paga- 
mento dessa quantia, parto da qual represenu 
adiantamentos feitos a outras estradas em conse- 
qüência do trafego mutuo. 

Repartição fiscal 

Por fallecimenco do oscripturario desta reparti- 
ção, capitão José do Almoidu Cabral, foi nomeado 
para o referido lugar, por portaria de Io de Junho 
de ISaU, o cidadão Thomaz Gonçalves Comido, que 
tem desempenhado com bastanto lelo e intelligen- 
cia as respectivas funcçSes. 

Coimnissão de coutas 

Continua afazer partod-jsta commissão o em- 
pregado de fazenda Pedro Ismendes Moreira, cuja 
inexcodivcl d.;dicação o /elo pelo serviço muito 
contribuíram para a regularidade c exaciidão com 
que foram organizados os bjlancetes munsaes o 
aomeslracs enviados au governo imperi;il o á Lfl- 
uação brazileira em Londres. 

S. Paulo, 30 de Março de 1837. 
Adoípho A. Pinto 

Engiinheiro fiscal. 

5* SECÇÃO 
Foi nomeado o cidadão José Dias Baptista para o 

lugar de !• supplenie do subdelegado do districto 
delporanga, Joiermode Xlririca. Remutlou-se o 
respectivo titulo ao dr. chefo de policia, 

Gommunicou-se á thesouraria de fazenda que polo 
dr, chefe de policia foi nomeado u amanuonso João 
Augusto do Sacramento para exercer interinamente 
o cargo do thesoureiro da respectiva repartição du- 
rante o impedimento do etfeciivo Luií Pinto Ho- 
mem do Menezes que se acha com pino do doente. 

ae4UE:H.lMSHT0S DESrACHADOS 

De Felisbino José de Macedo, ex-praça do corpo 
policial permanente, solicitando p.igamentode 3 dias 
de vencimentos a que se ju!j;a com direito.—Ao the- 
souro provincial para paaar, em termos. 

De Joaquim de Azevedo Guerra, soldada do cor- 
po policial permanente, solicitando ser submeitido 
d inspecção de saiide.—Seja inspeccionado. 

De Jacyiitho José de Queiroz, musico do corpo 
policial permanente, idem.—O mesmo despacho. 

6' SECÇAO 
Remetteu-se: 
A' thesouraria de fazenda, a relação dos escravos 

alforriados no municipio do Tietê, pela 7* quota 
geral e 4» provincial do fundo de emancipação. 

Ao collactor dai rendas geraei de Sorocaba, cú- 
piedQ offido dirigldoao juii de orphãoi daqualle 
municipioi afim de que providencia no leatido de 
ser alforriada pelo saldo da ^> c|UOta geral e 4' 
provincial do fundodeemancipação, u escrava Leo- 
Cadia contem,>lada sob n. 7  da classificação, 

Detorminou-se á thesouraria de fazenda, que 
expeça as mais lerminantus ordens aos agentes fis- 
cães, afim da enviarein até 10 dd Maio próximo 
vindouro, os quadros da população escrava que 
lhes incumbeorganizar, 

Recommendou-saao juisdeorphãos da Soroca- 
ba, que pravid?n,:ia. afim d.) pol 1 s.ilda d.i 71 quota 
fieralo 4» proviicialdo funJ>j d* emancipação dis- 
tribuídas aque He municipio na importância de rs. 
1:1403300, sarenCregueLi eictàn LeocaJia, clas- 
sificada sob n, 7 para ser liUerta por conta daquel- 
las quotas, a respectiva Cat;lade alforria, uma vez 
que não exceda sou valpr ap máximo fixado pela ta- 

Os motivos foram os seguintes 

Porebriose desordeiros 

Homens       .       . 
Mulheres 

171 

lOJ 
33 

12P 

Por vagabundos 

Homens 
Mulheres 

Por gatunos 

Homens 
Por crime de/urto 

Homens      .      .      . 

Assignaram termo de bom-viver : 

Homens 
Mulheres   . 

31 
3 

31 

174 

O 
.4 

Foram multados por inftacçãodas posturas mu- 
nicipaes : 

Homens      ...       lU 

ASSEÍUBLÉA PROVi.XCfAL 

âossâo ortiliiar*!!» 

AOS 18 DE MARÇO DE 1887 

PRESIDÊNCIA   no  Slt, ROU.llOO SILVA 

(Coniinuação) 

Osr. Jo3o SllvüiCii;—Sr. prjsiJonte, 
acompanhando os estylos parlamentares iresta As- 
sembléa vou justificar algumas emendas,que já mau- 
^ei ã mesa, [aliandoem sc;;uida soliri:alguns pontos 
de política geral. Peço desdu já dusculjias a meus 
collegas por vir imporiunal-ns com a minha pala- 
vra pobre do) atavias da se iene ia, c, o que é mais. 
sem aquellcs tons predesiinados da eloqüência dos 
grandes tribunos, que aitr.ihem para si as sym- 
pathias das asscmbléas populares (ii.ío apoiados da 
bancada liberal.) 

Representante de um districto remoto—o 9° dis- 
tricto—de São Paulo, eu não posso deixar de la- 
mentar que 0SS3 Horescenie o importante circuma- 
cripção territorial de minha provincia, somente 
seja lembrada do   governo quando se trata uo lhe 
Sedírovoto nas urnas, deixando-se depois ahan- 

onado a no olvido essa vasto districto, quando, 
pela voi de seus deputados, levanta-se aqui para 
pedir, não favores, mas verdadeiras reitltulçõet dos 
cofres públicos para as suas necessidade! mais pal- 
piiantesi elle que é um dos mais forte) concurren- 
tes do augmento das rendas da provincia. 

Parece umengeitado, que os governas perãlham 
somente em épocas eleiloraes I 

O SR. THÜOPHILO DIAS ;-^E' draa dura 
verdade. 

OSR. JOÃO SILVEIRA:—As próprias miga. 
lhas que lhe são destinadas nos orçamentos, são 
desviadas sob qualquer procexio, do leu destino 1 
e quando eu me levanto aqui para porquerir da ra- 
zão porque assim procede □ go/irit.), ou a ban- 
cada conservadora cala-se, ou me responde com o 
chavão dos exercícios findos, onde vão naufragar as 
pobres verbas, a despeito das repetidas reclamações 
11 lu fazem as localidades  para as tiuaesellas foram 

estinadas ! 
OSSRS.CANDIDO RODRIGUES B OLIVEIRA que nao exccui sou valor ap máximo nxauopeiaia-      u3on.3.v.rt,iiuiLjun.wufii 

lislUidit leivignta» e ss at^da ai GondlfW ph)r-|BRAGA FlLHOi-Apgiado. 
( 

pies leitura do respectivo orçamento prtfvlnciali 
combin.ida comosactos posteriores da aomialslra" 
cão, dá uma cabal prova do quedei») exposto. 

O Slí. SILVEIRA DA MOTTA :—Aprfado. 
O SR. JOÃO SILVEIRA :—Nw nltUioi dlaa 

do mez passado foi apresentado a etia tsiembiéaum 
projeeto elevando o bairro da Vargem Grande do 
icrmo de S. João da Boa Vista, d fragUMi*- 

Ê' esta uma necessidade palpitante doi mOTadcH. 
res d'aquelle bairro, cujo núcleo de população a 
prosperidade agrícola dão-lhe o direito de merecer 
es nossas attençóea. _, 

Não assignei o pcojacto, porque nao estiva pra- 
sonte it sessão nesse ilia; mas adlieri a elle, e tenho 
me esforçado debaldo para traxel-o A diieustío. 

V. exc. sr, presidente |ê duro confessar 1) não o 
tem querido dar para a ofdem do dia, não obiiailta 
os meui reiteradoi pedido*, quer particulfcrmenie, 
quer desta tribuna. Pai4|H»*°>$odeférro tínibr*- 
emsulTocar este projeeto f 

Nãouuero dirigir censuras ao meu collegade dia-    . 
irícto, o sr. coronel   Corrêa, mas parece^ie qua 
s. exc. tem seus receiot de elevar aquella povoafig 
á freguozja... 

O ^R. A.CORREIA :—Eu nao sou a assembléa. 
O SR.JOAO SILVEIRA:-Doa duvida; maspo> 

dia dar opairncinio de seus esforços juntou mesa,     ; 
em favor do projeeto, e estou certo que as sympa-   -,,'. 
thias do honrado presidente da assembléa le voU "■'■ 
veriam para o nobre deputado e não para mim por- 
3ue, um tanto impertinente, não me tenho torna*   . 

o merecedor dellas. 
Confesso, no entanto, que voto o maior apreço A 

(lessoa do nobre presidenta da assembléa, cujo ta- 
ento venero e cuia habilidade admiro na direcção 

dos nossas trabalnos, onde s. exc. iS um elemento 
forte de garantia o do ordem, {Apoiados.) 

Mus, sr. presidente, eu referia-me ao projeeto 
apresentado pelo nobre deputado, o sr. dr. Cerqtwi» 
ra Mendes a assignado por deputados liberaei « 
conservadores, crendo eu que até pelo itobro dapu* 
tado o sr. coronel Corrêa... 

OSR. A. CORREIA dá um aparte. 
OSR.JOÃOSILVEIRA;—V. exc. quer se aço- 

dar com uma questão que nada tem ue acedumel 
Voto plena adnesáo ao projeeto : elle representa 
uma das mais legitimas e justas preiençoes do 90 
districto. 

Noto, porém, que o nobre deputado, o sr. coro 
ael A. Lorre'a, evita a discussão do projeeto, to> 
mendo talvez a invasão do território da futura fre* 
guezia pelo de Casa-Branca, o que dará em resul- 
tado o desm em lira monto de uma pequenina porção 
do território daquelle termo. Tem o nobre deputa- 
do receios de que escape a presa á Casa-Braocat 

Suando d certo quequasi todoo terreno da futura 
reguezia está mesmo no termo ds S. Joio da Boa» 

Vista. 
O SR. A. CORREIA dá um aparte. 
OSR. JOÃO SILVEIRA:—Outro desastre, sr. 

presidente, tenho a lamentar da direcção de v- exc. 
aos trabalhos da assembléa, direcção alld* láMaO 
criteriosa na maioria ou quasi totalidade delaossol 
trabalhos : é o destino que teve o projeeto da loca- 
llsação dos escravos nas comarcas. 

O SR. CÂNDIDO RODRIGUES 1—Apoiado. 
O SR. JOÃO SILVEIRA:—Requori desta tribu- 

na a V. exc, ainda com muito tempo, que puzetta 
na ordem do dia os projecios sobre a creação da 
frcguezia da Vargem Grande o sobre localisação dos 
escravos. V. exc. ororaeiiou-me deferir ouaqta ao 
1°, declarando-me que não se achava tubUitado 
para resolver sobre o 1°! 

O SR. O, BRAGA FILHO :—E' lamentável eato     ^ 
abafamento da discussão ! -'' 

OS SRS. C. RODRIGUES   E S. DA MOTTA j 
Apoiado.. 
O SR. JOÃO SILVEIRA :—Eu esperava, sr. pro* 

sldente, que v, exc. fizesse valer a benéfica auctori- 
dade de sua energia em prol desta idéia. 

Enemaproveitaa V. exc. odizer queaaliembléa, 
em sua maioria, repellio a discussão do projeeto. 
porque V. exc, polo nosso regimento, tem autoria 
dade plena para lormar as ordena do dia-i^A/otiiJej.) 

Q.uantoã minha infeliz freguezla, creio que .nun- 
ca poderá passar nesta assembléa, a prevalecerem a> 
rasões que actuam no animo do meu cotlesa o ir. 
coronel A. Corrêa. 

O SR. A. CORREIA :~Portaato v. eic. quer 
dizer que ene osr. coronel Penteado noa oppuze- 
mos ? 

OSR. JOAOSILVEIRA:—Osr, coronel Penteai 
do, como liberal, não pode deixardo ser consolida- 
riocommigoem questões como esta, queaffectam 
a interesso ímmeaiato e os direitos incocussos do 
uma localidade do districto que representamos. 

Para satisfazer ao nobre deputauo eu dectaro qua 
os quatro deputados do go districto leÕm unlúa e 
soliaariamente propugnado); aqui ( salvo questões 
políticas) para o bem estar e desonvolvimanto do 
mesmo. 

De minha parte trabalharei para que esta har- 
monia continue, pois só assim teremos força para 
vencer as dilficuldadas que nos assoberbam. 

Entanto eu noto, com pesar, que osr. coronel 
A.Corro'aairasiou-se de nós quanto ã questão da 
elevação da freguena da Vargom Grande, cujo pro' 
jecto ihi licará nos archivos. 

E' força declarar que eu e meu nobre collega O 
sr. dr. Cerquoira Mendes fomos vencidoa nesta 
questão, o que deploro. 

O SR. A. COKKEIA dá um aparte. 
ü SR. J. SILVEIRA :—Um outro logar não nlc 

nos infeliz do g» districto é a villa de Santa-Kita do 
l'araiso. 

Verbas nos orçamentos, loterias para beneficio 
do sua matriz, tudo tem sido letlra morta I 

O SR, T. DIAS :—Apoiado. 
O SR, J. SILVEIRA :—Craio que quantia supe- 

rior a doze ontos está destinada pura ooras publicat 
ulli, e, apesar de continuadas reclamações do djstii»< 
CIOS cidadãos da localidade, como o sr. padre Petra* 
Ih^, tenente Firmino Cintra, capitão Andrd de Men- 
donça e outros, continua o governo a não attender a 
nada, dormindo o dinheiro nas arcas do theiouroí 
ou sendo desviado para outros arranjos da politi- 
ca governista I isto ó simplesraonie revoltante 1 

US SRS. O. BRAGA FILHO E C. RODRIJ 
GUES :—Apoiado, muito bom. 

OSR J.SILVEIRA:—Eporqueé queoprosi- 
deiito nao manda entregar essas verbas ha tanto 
tempo reclamadas ? 

O SR. A. CORREIA :- O presidente mandou a 
muito distincto engenheiro o dr. Bacollar fazer O 
orçamento e não foi entregue a quota d espera dtf 
mesmo orçamento. 

O SR. J. SILVEIRA :—Desculpe o nobre depu- 
tado : eu sou o primeiro a reconhecer as dlstlnctaf 
qualidades do dr. Bacollar, cumpridor reatricto do 
seus devores ; mas creio que o nobre deputado oitá 
enganado, e que o dr, Bacellar ainda não foi a Saiív 
;a Rita do i*araiso, porqua o governo, no empenho 
de servir a quem melhor o serva, manda 0 aago^ 
nheiro era primeiro logar para os lugaraa povoada 
de maioria conservadora, o que não ■« di com Soif' 
ta Riia do Paraíso, onde o partido libaril, arrasU 
mentado a furte, olfereca uma anorma miJorHV 
sampra vencedora) sobra o diminuto partido eonuf^ 
vador d'alli, ' 

O SR. 3. DA MOTTA :-Bssa d n eausa'da Boil^ 
ca attençBodo governo. 

O SR. GASl ILHO :—Apoiado. ]; 4 
O SR. J. SILVEIRA :-0 próprio chefe conaer-'   '3 

vador VIVO alli deslocado : apesar dos Mus mereci-.''',-* 
menios pessoaos,  nada pode merecer do govemOJ   "" 
porque nao (em soldados om numero que 10 reeonW 
mende as boas graças da União Central, 

O SR, A. CORREIA dá um aparte. 
.0 SR. JOÃO SILVEIRA :-Náo apoiado 1 Wolia 

aqui um documento oS.;ial, que prova o contrai 
riu : é um oiBcio do governo ao padre Anseio Pa> 
tralha. (íêl. 

Por aqui se vS que as verbis reclamadas não oi- 
Uo no orçamento vigente porque 100 do «tr«M« 4 
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p asMdo e nSo roram appücadai por falta d« auto-  ta, unja >!«S1DCBíIO doi meiraoi eicravoi de um 
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.       eni exercícios nndos. (Auo  Símpre o ph.iniatma ' i      n       ■      .   , „ 

^'V       Lan^anda os olhoi para a Franca do Imperador. )    ^ tanto asiim é, quu essea dlsirictos >ãa aquul- 
^/   ou não sei como qualiticar o procedimento  da ad- 'Ia nos quaos a colonisação oitranBcira  Ijm maii 

■ninislrafão com relaçúo aos abusos de sua  policia 
ii'Bquo[ls termo I 

Ura fucio gravíssimo denunciai eu pela imprensa, 
antes du m abriruinos irabulho: da presente sessão. 
0 agora, logo  nos iirimeiros dias da mesma  vim á 
tribuna repetil-o, pedindo inforniafõei do   ijoverno 
1 respeito. 

Retcria-me ao  delegado  Firniiano  Braga,  que 
mandou   surrar  de  bacalhau,   publicamente,   na 
Franca, a  um preto liberto  e a uma escrava, sob 
pretexto de arrancar contissóei dos mesmos á eer- 

,~..j  ca da auctoria  de um roubo praticado n'uma col- 
Sh'   lecfúo numismatica de Frei Gerini>no do Annecv : 

O Slt. R. LOBATO :—isto i gravíssimo! 
OSR. JOÃO SILVEIRA —E' nravissimo ; c entro- 

tanto o governo e especialmenli: a bancada conscr- 
vadora.que corre sempre em deresa do governo nes- 
tas cousaa inglórias, nem uraa pnlavra disseram so- 
bre a minha inierpellação, quando ó ccrio que tudo 
se moveu e abalou para defender o delegado de Pin- 
damonhangaba, que applicou palmataadas a mulhe- 
res livres e ao delegado de Brotas, reintegrado no 
cargo depois do haver sido demiiiido a bem do 
serviço publico 1 

Tiveram as honras da discussão o vigário o o 
Gollector do Soccorro 1 {Apoiados da b.iacjda libe- 
ral}, c o meu requerimento sabre o acio revoltante 
do delegado da Franca, não teve resposta ! 

OSR. CÂNDIDO liODRIUUüS ;-MuÍto  bem ! 
O SR. A. CORREIA :—MJS V. exc. accusouao 

delegado da Franca sem documento algum, 
OSR. JOÃO SILVEIRA :-A notoriedade pu- 

blica^ dispensa documentos ; de mais eu pedi intor- 
■nações : 1° se o governo sabia ou nSo do faclo : 
2° se o delegado loi demiilido a bem do serviço pu- 
blico ; 3" se Ibi submetlido a processo. !£ vem se 
me responder que accuso sem documentos I E at- 
ilai sa escreve a historia desta trisliislma adminis- 
tração I {Apoiados J.-1 bancadA liberal; ii.io apoiados 
e proles los di b.ine.td.t conservadora ), 

E mais me admira ainda o facto do silencio dos 
meus dois collegas, representantes conservadores 
do 0° districto. 

OSR CERQUEIRA MENDES ;-V. ex. já pediu 
Informações ao governo e eltas virão. 

O Sli. JOÃO SILVEIRA :—Pedi em tempo, o 
proposital mente guardou-si; silencio até boie sobre 
este assumpio I Nao virão mJis iae> eiclarcomentos 
a bem de interesses da pequena poliáca. 

Valerá, pois, a minha iaierpreiaçáo como um 
proleicto, que ^cará consignado nos annaeí desta 
Assembléa I {Apoiados da bancada liberal). 

(Contiaúa,) 

CORREIO PAULISTANO 
Forsm nomeadas professoras publicas.' 
Da cadeira do biiirro   da  Boa Vista, na 

Várzea Gruode, inimicipio du Ca^a-Brauca, 
d. Francisca Emiliuda Itoclia Lima. 

Da cadeira da fra^uezia do Itaqtiery, no 
municipiodo Rio Claro, d. Josephina Inrer- 
nim. 

Tlieatro 

Continua c, ao que nos parece, continuará ainda 
por muitos dias a altlucncia de povo ao theairo. 

O cmnrezarío Heller tem escolhido com muita tcli- 
cidadc (paraelle) as peças do seu repertório elsto 
tem lhe valido In Interrompidas enchentes. 

Ainda no sabbado e no domingo o S. José esteve a 
regorgitar de espectadores lenados lá pelo Ali-'Babá 
que, apezar da edadc já bastante adiantada, ainda 
consegue se fazer ouvir sem enfado. 

O Vasques {Ali-'S.ibá'j com sua familia c seu bor- 
ro, que delia lazia parte, souberam bem desempe- 
nhar seu papel no meio de repetidas gargalhadas, 

Foi muito apptaudído e com insistência bísadoo 
tango dos negros. 

O desempenho foi bom c o maestro Mesquita 
chaoiado á scena e muito appiaudido, 

lioje Os Macaquinhos no Soláo, original de Alui- 
' zio de Azevedo. 

O actor Vasques representará a opportunidade 
cômica de sua lavra—Os Capoeiras. 

prosperado, o que revela a crescente procura da 
mão de obra. 

MailBs outras observações suscita o quadro ge- 
ral da matricula, masdellas nos dispensamos dei- 
xando a simples eloqüência dos dados colhidos pro' 
vocar consideraçãcs que em todo o pontoabonam 
o espirito de civiÜsação da província de S. Paulu. 

Eis o quadro : 

Escravos 
matricu- 
lados 

o H 
S        -o n 
S a& 
a     s- 

5 

Djfferenço na matri- 
cula realisada 

em iSS? 

'.   Matricula de escravos 
',■' Encetamos hoje a publicação do resumo geral 

jos escravos matriculados na província de S, Paulo 
':. ; K& 3o de Março de 18S7, em conformidade da lei 
Çi ■ n. 3*70 de i8 de Setembro de i885, comparado 

■í ■ eata o resumo geral da matricula anterior, efleciua- 
^;     da em conformidade da lei n. 1040 de tS de Setem- 

brode 1871. 
j' Üe moramos   proposital mente   esta   publicação, 
'ji-, porque, tractanJo.se de eslatisilca do tamanha ím- 
f -' portancia social e econômica, não deviamot pres- 
!• cindir da mais completa e rigorosa axactidio nos 
.1' dados fornecidos pelas repartições incumbidas da 

inseripçáo. 
Não apresentavam alguns desses dados a clareza 

t precisão  necessárias, motivos que explicam a 
demora alludida. Pensamos, aciualmente, haver to- 
mado  todas as precauções para que o quadro geral 

y da matricula de escravos da província forneça todas 
BI garantias de exaciidão, e essas parecem haver 
■ido alleodidas naquelle que ora publicamos, orga- 
niiado segundo as informações officiaes e corrigido 
segundo o minucioso exame ordenado pela admi- 
nistração superior da província, 

A referida exigência de veracidade obstou a que, 
•   desde já, déssemos publicidade  aos resultados co- 

nheeidos em  iogares de  importância  egual  a do 
muoicipio  da capital, mas, quer com referencia a 
este, quer com referencia a outros  em idênticas 
condições, serão os mesmos resultados publicados 
a proporção que forem devidamente comprovados 

\.._.      Julgamos dever chamar a attçnção dos leitores 
r^..    para dois pontos essenciaei. 
!'.        Observaremos, em primeiro logar, que as difTe- 
>:^,.'   nnças entre a antiga e recente matricula, embora 
,t,\ ' representando o  estado da  actuaÜdade, não indi- 
■;:-.   cam o movimento e oscillaçóes reaès da população 
[,£' . escrava de diversos municípios, 00 periodo decor- 
^,. rido de 1871 a 1887. 
)iC\     Com effeilo. após a matricula de 1872 elevou-se 
v.,''' em alta escala o movimento de entrada de escravos 
','.  :'m província de São Paulo.   As precárias condições 
í'.'v 'da lavoura de algumas províncias do império e de 
?;!. - outras limitrophes da nossa   determinaram uma 
^'■^\ verdadeira migração de escravos dessas proceden- 
J'^   cias para B de São E^aulo. Accresceo que, a esse 
^k' movimento de offerta de trabalho servil, correspoQ' 

deo, entre nós, uma procura do mesmo traba- 
lho luscidada pelo   grande desenvolvimento   da 
agricultura. 

Faltam-nos dados suficientes para avaliar o aug- 
mento da população escrava desde a matricula da 
187I1 mas factos notórios deixam fora de duvida 
haver sido grande eise augmento. 

Sobreveio, porím, a lei n. t de i3 de Janeiro de 
i88i( dilBcuitaado a entrada da escravo* e tendo 
como effdto immedíato uma interrupção mais ou 
ioeao! importante nas entradas 

AMÍm, cooM díucmos, não se depreliendc do ex- 
dniivo confronto da* matrículas de 1871 e 18870 

í'i wftvíiMtao real, com a* sua* oscillaçóes, em um 
O   pariodo de 16 ann«, ae nSo forem feita* a* rMiríc- 
,^çS«i*upr«. 

' 1    Segunda observação.  O accretcimo notado «m 
'' {diversos ounídpios iddica, não nm accreiclmo no 

luam dl wnroí da^rinsii, nu, ijiB(il«MMa> 

Municípios 

Arfas    .    .   . 
Araraquara    . 
Apiahy ,    .   , 
Araç^rÍEuama 
Biinan,)!.   .   . 
Bragança   .   . 
Uaiataes.   .   . 
lírotas   .    .   . 
Belím do Des- 

ça Ivado  .   . 
Campinas  .   . 
Cunha   .    ,    . 
Cotia,    .    .   , 
Caíurú  .   .   . 
Espirito Santo 

do Pinhal   . 
Ilatiba   .    .    . 
Iguape  ,    -   . 
Itapevada Fa- 

xina   .   .   . 
llapecerica.   . 
Jabolicabal. 
Ladainha   .    . 
Mogy das Cru- 

zes ,    ,    .   . 
Mogy-mirim   . 
IVIogy-Quassii. 
Naiívidade.   . 
Patiocinio da; 

Araras   .   , 
Parahybuna  , 
1'írassununga. 
Pírocicabj ,   ( 
S. Pedro   .   ( 
Penha do  Rio 

do Pene.   , 
Ribeirão Preto 
Silveiras    . 
Santos  .    .   , 
São   José  dos 

Campos , 
S. Luiz do Pa. 

rahytinga    . 
S, Roque   ,   . 
Santo Amaro , 
5. José do Bar- 

reiro .   .   , 
S, José do Pa- 

rabytingi   , 
Serra-Negra   , 
S, Car tosdo 

Pinhal    ,   . 
S. Simão   .   . 
Santa lUta 

Paraíso 
IJbaiuba 
Una , 

B\ 
fi^ ra 
c k.  rd 

«a «^ 
0 os 

"S •?!B 
< < 
1110 mi\ 
l:tllU 1748 
a,i7 47ri 
1.18 ■M\ 

■llüi HíM 
IMl mt\>. 
i:m a«i 
t!ll9 IÜ85 

3IRi! 1:101 
eesti uojü 
1141 ■AÍIO 
141 so; 
ÕU7 <r»f 

lao 882 
V\H.>, ■m:t 

ano 1780 

HÍO i.-.a8 
ii;i y,-)i 
-.m tm 
m »i7 

rõT illli.'> 
'/.m ■.mu 

.'>:« 7411 
lUíJ lül 

lll£} «1» 
4'71 n.iB 

laiJl 15^1 

3091 ÚÜ07 

ii^g l;tV> 
i;nu rm 
UiKi íHH 
úl IISSI 

9íli ms 
974 941 r> 
■m wn 
33 3UU 

ITi9 liõUl 

m 178 
iTi »1U 

Para mais 

87.1 

l.-*l 

Para me 
nos 

H'Jl 
■MM 
SÍH 
lÜU 

1071 
711 

12,»U 
-ll« 

10 ia 
1108 

7B 

7H 

law 

71l! 

do 

2982 
lUO 

4ao 
179 
278 

189i 

81.> 

(120 

^ 
S(S3 

— 023 

— 
1481 
407 
aii7 

— iS3:i 

•JSi 
lia 

1,=>90 
385 I 

Sorarau   55,531 S0T44 

(Continua). 

Após prolongada enfermidade, que resístio aos 
desveles de uma amília dedicada e aos cuidados d^ 
sinceros amigos, contados cm grande numero, fal- 
leceo ante-hontem, o alferes João Antônio Ribeiro 
de Lima, coileetor das rendas provincíaes nesta ca 
pitai. 

Não era de recente dacta que o finado conseguira 
a justa popularidade da que gozava. De nacionali_ 
dade portugueia, naturalizou-se brazileiro, desde 
longas annos, e, em pró da sua nova pátria envida- 
ra todos os exforços de Inexcedivel actividade e íit- 
tellígencia. 

Filiado ao partido conservador, dedicou o alfe- 
res Ribeiro de Lima a melhor pane da ultima pha. 
se da sua existência ao serviço e tríumpho de idéas 
e pianos dos seus correligionários, 

Não houve sacrifícios que, nesse nobre empe- 
nho, deixasse elie de praticar, desde o desapego a 
haveres adquiridos durante longa e afanosa vida 
commercial, atí aos devotamentos ignorados no 
rumor das paixões e ambições mundanas, mas por 
isso mesmo, ainda mais dignos de encomios, mais 
dignos de sarem apresentados como exemplos. 

Esta morte abre immensa lacuna nas hostes 
militantes do partido conservador, e, em nome 
deste, cumpre-nos consignar o pesar por ella cau- 
sado. Não são communs a lealdade política leva- 
da aos seus últimos extremes, nem a consagração 
do melhor da nossa actividade e intelligencia a 
causa de idéas e convicções políticas. 

O voto popular o os governos recompensaram 
mais de uma vez as elevadas qualidades do finado, 
invesiindo-o de cargos do confiança política e ad- 
ministrativa, cargos em que o desempenho do no- 
meado correspondeo a cxpecUtiva daquellesque 
para elles o designaram. 

E', repetimol-o, em nome do partido conservador 
da capital que externamos os justos sentimentos 
despertados por este infeliz successo. 

Avultado foi o numero de pessoas que concorreo 
ao sahimento do nosso inditoso amigo, notando-ae, 
entre ellas, representantes de todas as classes jo- 
claes e partidos políticos. 

O geral peiar causado pela morte do nosso ami- 
go veio provar, ainda uma vez, que, de par com as 
qualidades de um partidário convicto e de graiid= 
valor, reunia elle todas aquellas que constituem 
um cidadão digno da estima e do respeito públicos. 

A exma. familia do finado nossos peiames. 

O nv. CSafão <lo £>amaliyba 

Entre os muiius edminisiradores de tino su|>erior 
eeluvantndo p.itriollsmu, qiiu tém presi.lido aos 
destinos du biiosa e rica província de S l'.iulo, 
avultuti nobre sr. Barão do l'iirnah)l).i| o qual, hil 
um aimo, senia-sc na cideira presiduncul. _ 

A nomsjfão de s, exc para liio lunrusoquão mç' 
lindroio c ditHcil encargo, foi recubida ciim as mais 
sinceras dcmonstraçúís de júbilo por üregos u 
Troyanoa. 

E si, hoje, uma parte mínima d.i oppuii^Su libe- 
ral, representada pelo órgão upaiitonado c in|USio 
do grupo IMoruirn & i.cunciu, muvc guorr.i des- 
ubrida a pesso.1 do iliustro p,iulista, us diatribes de 
tal imprensa não encontram eclio na upiniáo pu- 
blica e são apenas a manifestação du des|iciiu, do 
ódio, da inveja e da mais deplorável cegueira de es- 
pirito que caracterisa a olygarchia de Taubaté, 

O sr. IJjrão do Pdrnuliyba não tem, ate haj-i, des- 
merecido do ciinceiio em que sempre fora tido na 
província de S. Paulo c frúa delia, 

A sua admnistração ha sido pautada pelas normas 
mais sirictas do devei i-unior cntranhajo ao tor- 
rão nalal, solicitude constante pelo &UU desenvolvi- 
mento, probidade adoiínisirutivae acry^^olu'!» pu> 
trioiísmo,—taes os princípios que têm constituído o 
proprarama governamental dos, exc. 

Em boa hora conliou o |(overiiu imperial ao sr. 
Barão do 1'arnahyba a administração da província 
de S. i'aulo. 

Na quadra que a travessamos, lodo do crise e anor- 
malidades, quandoo problem.i servil está convul- 
slonando a sociedade, e a escravidão tende faial- 
mcnie a desnpparccer, o actual presidente de São 
Pdulo, com um nome puro e laureado nas incruon- 
las pugnas industriaes e agrícolas, comprebendcu 
perleitamonte a sua missão e curou, com empenho, 
de suavisaru transição do trabalho escravo para o 
trabalho livre. 

Com um espirito ominentomento pratico, com a 
exacta comprebensão do estadu social, o sr. 13jrflo 
do Parnabyoa tem fjito consistir o suu principal ti- 
tulo de gloria em enurossar a onda da immígração 
para a província do S. Paulo, 

i\ iictívidade assombrosa do preií<'ente da Com< 
panhia  Mogyana, que rasgou novos c lar(;os bnri- 

Ul   somes aoprogrsssoeácivilísiçãopaulístii, éa mes- 
l\D[   ma actividade que, hoje, noiamus c admiramos no 

presidente da província do.S. l*aiilo, 
■;08      Incansável propuíinador dos melhoramentos mo- 
j,iy  raes e materiaes da sua terranataj, o sr. bar.lo do 

Parnahybafizconverjjir lodosos souu 1 sforços para 
];m  este ponto : aitrahir a inimígração pnra a província, 

estabelecer cmcthodizara colonisaçáo- 
1108      '^^ núcleos coloníaes c%isienies Cin vários  muni- 
UOu  t^ipios da província altestam a boa vontade e os es- 
IUJ  forços de s. ex. 
:zl>j      ^^ luminoso relatório apresentado á Assemblía 

Legislativa Provincial em sua ultima reunião,—peça 
50a  importantíssima sob todos os pontos de vista—s. ex. 

liSI  deixa consignadas as suas idéas sobre immigração e 
colonísação, e o plano que tem presidido aos seus 

....,  actos em relaçáoa taopalpitantes assumpios. 
Ivld      Basta dizer que, nocurto  jieriodo de um anno, 

desde Abril de 1 SStí, em que o sr, barão do Parna- 
200  liy')^ assumiu a presidência, entraram na província 

deS. Paulo m'ais de i(i:oooimmÍKrantes. 
Esse avultado algarismo atiesia eloqüentemente 

a tina tempera do actual administrador de S. 
Paulo 

Era por sí só suflicienie para sagral-o um bene- 
mérito da terra paulistnna. 

(Editrjríald'0,,íííoáeJrtiieíro,) 

A alfândega du tí;inti»s rendeu de ].°a 
30 de Abril r.^í. 1,1 ■2.5:67-iS2õO. 

Poram autorisadas ,is seguintes  despesas : 
De iioSooo por anno para remuniTação do agen- 

te da estação postal recentemente crcada na cMaç.io 
de Quiririm, na cstrad,t de ferro S. Paulo c Rio de 
Janeiro; 

De egual quantia para remuoeração do asenio da 
estação postal de Ibitlnga, município do Jahii ; 

De egual quantia para remuneração do agente da 
ostaçao do Porto de Jabolicabal; 

DeiSSooopara comprado utensílios'necessá- 
rios a cada uma destas agencias; e 3oSooo pormei 
para o transporte de malas entre a agencia do Ibi- 
tmga c a do Sapé, 

Ua conüui-VHilorK-! dn tíirte rundaram um 
club donoiniiindo—IJiiib central de conser- 
vadores. 

Está se construindo, diz oJornaldo Coiimtercio. 
nos fundos do palaceie Gosta Ferreira, em .S 
Lhnsiovam, um barracão para os trabalhos preli- 
minares de uma experiência de balão que deve ser 
feita nos fins de Junho ou principio de Julho, 

O padre Joaquim Ignacio Ribeiro, que diz ter 
descoberto o meio de dirigir os areostatos propÕe- 
se fazer esta experiência percorrendo em diversas 
direcçoes esta capital e indo depois a S, Paulo 

Pouco lhe importando a fôrma do balão, s. rvma 
comprou por meio de uma associação de negocian- 
tes desta cone, o balão Saiiia Maria de Belemda 
sr.Juho César que estava aqui depositado e nelle 
rara a experiência levando além dos aparelhos pro- 
pulsores uma pequena machina de vapor, modelo 
seu, construída nesta côrie sob a sua inspeccão. Irá 
nesta ascençao um machínlsta que |á esiá contra- 
tado. ' 

O sr. p_adre Ribeiro |á requereu o respectivo pri- 
vilegio nao so neste Império como nos palies es- 
trangeiros. ' 

Casou-se em Campinas o ar. Silviao Egy- 
dio de Sousa Aranha cum a exiiia. sru. d. 
Zulinira Adelaide de Sousa Aranha, neta do 
exmo. ar. conde de Três Bios. 

Foi autorisada a thesouraría de fazenda desta 
província, de conformidade com os avisos do mi- 
nistério de estrangeiros de zfide Janeiro e 19 de Mar- 
co ultimoa. para pagar ao dr. Joaquim Pedro Villaça 
n?TH';r''S""" ^'^'^"'!"l°s, agraiificação aí- 
nual de S,ooü3,que compele ao major de engenheiros 
Josejardim, na qualidade de i» ajudamo da com- 
missao do governo para o reconheci me mo do ter- 
ritório em litígio com e Republica Argentina. 

Uma Carta dirigida du Pume Nova a pes- 
soa residente naeidade de Bagagent, noticia 
a estada ulii de umacumiuisajo de enge- 
nheiros da companhia Mogyana, para fa- 
zerem a exploração do valle do llio das Ve- 
lhas até o Paniuahyba, para o prolonga- 
mBQto da Mogyana. 

Durante a seiuana passada foram vendi- 
das a diversos, 437 acçOes do Banco de Cre- 
dito Real de 3. Paulo a 85S0,i0. 

O sr. dr. Barros (Juimarües, leme   da Fa- 
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Dr, Alfredo Silveira d^i ,\lotia. 
Ur- Aquil no Loilu do Amaral. 
JosiS Paulo IJaiuiim Soares. 
I.uú Gjn^aga de Axevodo. 
Joaquim Elias J.i Silva. 
Antônio Carlüs de Santa l].irbar;i. 

padrii AncUíeta, e dmlieceu este lugar aò 
t-indn nisas du |iiilhu. 

; Tcaballiiiii utó p< iiws dias untes demor- 
. ror f iiiíu :<eutiu cnusit alguma, stímente fas- 
Uio, iiUiiniiiiiKnte, 

U jury abíolveu o rêo por un^nimiJ-iJo de votos.:      li„ytiiinidü iicoiiiuaiiliou sempre ofl naran 
-lIo|.-s.,r,.o r.ilHaJoso*accus.,loi Ileitor,t-apo-  ^„^ j,f ^,,„^ «x-süilhon-s. ^ '^     "' 

■^ 

ral c m lís ciiii:o prcsoi d 1 ^.idii 1, pru.:esiado^ por 
iciilaliva de lu^.i Com iirioiiiba,tiento ila enfermaria 
da m<'Sina Cl Jua- 

[''iiriuii couC'J>liil:is MS su^iiiiitvs licenças 
pnrii traiam nu 10 de saililii : 

Dl' tre^ tnezes a Mauoel Autoni» de Sou/.a, 
IircitVv-ísor publico da cadeira da Oulunia João 
tibeiro. 

De doui :iie»"s u d. .Viina ltn'ingues de 
Oarviilhit, profa^^iura da cadeira de S. João 
do Ipanema. 

De cineuonta dins a J'ião líoldãn de l.ura, 
jii-utusíiir lia cadeini dn vilhi du I[ioi'»u<ja. 

Du curg) du iuspcctur liitorario d?i cldndi: 
dii Limeira foi n^^iiierado, a cedido, u Ija- 
cliarel Antônio i}:i|>tíüta de Catnpoa Pereira. 

líiitraram no Itrazil pelo porto do (tio de Janeiro, 
no correr do mcz de tíiiitiO,_i,'iij immigranics, 
assim claisílicados segundo a li.icionaliJado; 

Italianos i,o54 
Portujíuczes , 
Hespanhocs 
A liem ã es . 
FrancOííS.   . 
Austríjcos 
Inglezes   .   , 
Diversos , 

Total. 

94U 
107 

10 
18 
17 

7 

Jl 
1.JS7 

suado: 

Do sexo masculino  3,ozS 
Do sffxo feminino  3zi) 
IMaiorcs de 10 annos .... 3,1711 
Menores de 10 annos-    ,    . 181 

De taes immíitranlct estabeleccram-su   i.otiü 
corte ou tomaram destino desconhecido, seguindo 
para .is províncias abaixo mencionadas : 

S. Paulo  831 
Rio Cirande do Sul  iijo 
Rio de Janeiro  g& 
Minas Geraes  ü3 
Santa Calharina  63 
Espirito Santo  35 
Paraná  li 
Diversas  5 

No 

Vlii«lii(;to «Io Chá 

HJilibadi)   ;tO   du Abril ultimo,   o sr. 

- -m 

Total i,i()i 

Durante o mesmo periodo sahiram do Império, 
pulo líijrto do lUo de Janeiro, joy estrangeiros com 
passagem de 3" classe, tendo passado era transito 
pelo mesmo porto; 

Para Santos  
Para o  Rio da Prau, vindos da 

Europ.1  
Para a Europa, vindos do Rio da 

Prata  

'47 

145 

Balanceando o niovi.-nento de cntrail.i e sabida, 
c computados os iimiii;rantes que pass^rim oni 
transito para S.mt.is, teremos que no mez do Mar- 
ço, augfiientou de 2,oo5 almas a .população do Im- 
pério por elíoilo díi^uello movimento, 

Este resultado dos nossos esíurços a prol da im- 
migração não é ainda satisfaclorio mas alenta a es- 
perança com <juo aguard.imos os bons elleiios das 
recentes providencias relativas á passagem de im- 
mijjraiites, " 

Completadas taes providencias, de maneira que 
o preço da passagem para o Brazil não seja exce- 
dente do de iguril transporte para os Est.iiíos-Uni- 
iios, estamos certos Je que iiiunediatanieniu tende- 
ra a avuitar a entrada de immigrantes no Império. 

I'ara u 1. {r,ir di5 cuuiluccrír da tídiumissão 
geograplii,:,! effeiilógica dtjsU província foi 
Hoinendu o eugeuheiro Jusó Nofjiieira Jug'ua- 
ribe, cüiii 03 vencimeutosa que tiver direito. 

Foi uceitaa desi-,teiicia que fez Fraiici.scn 
líafael da Silva Júnior do olficio de partidor 
df. termo de São José 'los Campos. 

CO 
miiu 

Sebastião Jo.sé de Freita:*, professor publi- 
ila cadeira   do bairro do Uio Abaixo, no 

nnicipiüdeJuudialiy,   f„i   removido para 
a cadeira  do  bairro do Itaupd,   etii Santo 

líiwignoii-so a cadeira do bairro dos Al- 
meidas para nella ter «xorcicio o professei 
avulso Marceilinii Dini- 

uoteria d» s^. j^auio 

EXTR*MIDAH0!1TEM, 3DE   MAIO DB 1887 

^^í lõlOOOtüOO 
,^i 3:000*000    ■ 
"■í^"* liõoolooo 

Prêmios de 600Í000 

47C8   BJ.-,9    109.11) 

Prêmios  de  iSoiooo 

Ü88i   7«.j9   89J4   1118) 
n.)19   nUüO   18717 

Prêmios de tfogooo 

ü,l'JO 9j72 13135 
r.71 10JJ8 la381 
liWU XOliiA \:\:M 
7911 llOJl i:f7l;i 
80ÜI ilj50 IITSJ 
8182 ia90j iian 

Prêmios desiSooo 

Jnles Martin, iroocessiünarlo do priviWja 
da tigaçiLo da rua,'Direita cmn a do Ba- 
rão dl! Itiipetiuitijfu, deu começo aos traba- 
lhos de contriicçSn destn palpitantu obra de 
tttle. "" 

Vae ser eoustruido primeíraineate o gran- 
de encontro da riri d ■ lí'ir.l > d i Itapetinia- 
ga ; os demais pi>iíne.s, nora oxcepçilo do en- 
contro reforiil.», .sjr.Vj de f»rr.i couforine Q 

projeelo apprüvado |)elo governo, si-gundoo 
typo enviado pela fubricn (rraut-sun da In- 
gl aterra. 

ü. Ctnudiiia límilin üius  Ualvão, profus- 
sorn publica da 1° cadeira da ciJaiie uu Ja- 
earehy, foi aposentada uo referido cargo,vis- 
to coutar iiiiiis <;e trinta auaos de etfectivo 
exercido. 

O dr. Freitas Henrtques, 1° promotor pu- 
blico do Itccife, apresentou ao dr. juiz jg 
direito do 2* districto criminnl, denuncia 
contra o bacharel Arthur do Barros PaloSo 
de Lacerda, filho do thesuureiro, pelo crime 
capitulado 110 art. 172 do código criminal, 
coti.siderandü-0 um dos priiicipaes respon- 
sáveis pelo enorme desfalque da qnantiaMs 
79a:ll5S:íti7, veriücado nos cofres da the- 
souraría defii:ieu<lH. 

Constn nos joruae.s da cilrl.e que deixou a 
n^dn^ào do Itio lie Jitnniiit o ar.dr. José Ave- 
lino. 

l''oi dwlarada sem elfeito a portaria de 13 
do TiioK passado mandando servir addido à 
companhia de cavatlaria dosta província 
o tenente do 1°. rofíioietito da mesma arma 
Oiegarío Hercnlanu da Silveira l'into. 

Oblciiax-lo 
Sepultaram-se no cemiicrio municipal os seeul n 

tes cadáveres 1 

Diai de Maio 

Mafdlda do< Reis, 30 annos, solteira, moradora i 
frepue/.ia da l,.oniolaçJo : marasmo senil. I Altesta- 
do do dr. Fernando de Barros, medico da policia.) 

Cratte Stephani, 17 mezes, itiliana, fallecidano 
alojamento da immigrantes: entero-colite chronica. 
(Altestado dodr. Gama Cerqueira.) 

Leoni:r dejesus, S4 annos, viuva, brasileira 1. 
lecida no hospit.il de caridade : senilidade (Atte 
tado dodr. Lulalío da t:osta Carvalho.) 

Antonia de tal, (ju annos, preta, solteira, liberta, 
mineira, falljcida no hospital de caridade : moles. 
ua do bright. fAttestado do dr, Bul.ilio da Costa 
Carvalho ) 

Bi.i 2 de Maio. 

Linda í:srmell:iia. 2 annos, iteliana, filha de 
CanJelli Aitvlico, fallecida no alojamento da immi- 
grantes : sync<]p,> cardíaca. fAitestado do dr. Qa- 
ma Cerqueira.) 

Joaqu'na norísb?lla de Campos, 80 ^nos, mo- 
radora d Iregiiezia de Santa EphiBenia : gaitrohe- 
pato-cnterite. (Atiesiadodo dr. Luiz Lopes Baotís- 
10 dos Amos.) "^ "^ 

Elona Tommasella, 15 mezes, filha do italiano 
José Tommasellj, morador na freguezia do Braz' 
marasmo infantil. (Attesiadodo dr. Francisco dó 
Agostino.J 

Maria, 3a mezes, filha do italiano Nicoláo Borre- 
rio, morador na frOKueiia da Consoliição : bron- 
chite capillar. fAitestado do dr. Mesquita, medico 
da policia.) ' 

Ccle^fo llravim, 1 niinos. italiana, filha de Bravim 
Pietiü, n>llecid,i n.) al,,jnmjiiio de iminlgrantes J 
convulsões.(Atieatadodo dr. (íama CerqSeíra J 

rhcoJora. 4o;innos, preta, hrazileira, moradora 
á freguezii da Se : les.io orgânica do coração. {At- 
testadododr, João Neave.) "      * 

. V.; 
« 
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Mercado de Santoa 

A 30 o mercado de café conservou-se quie- 
to, ^ 

AB transacçOea da semana finda naqnelle 
dia foram realisadns i cotação de 70600 a 
7Í700 para os superiores. 

Entraram naquelle dia.   . 6.215 
Entraram   desde   1*   .   , 189,384 
Sabidas dendê 1'   .    .    . 174.ai0 
Vendas desde  1*   .   ,   . 206.000 
existência   )4ni   primeiras 

mios  lOO.WO 
Km  jiejfundan  -nân.-  p.-ira 

-inbarqoB  2^7.00(1 

ornou a seu cuidada do Direito do Recife,   t,  
cargo a redacção de Diário de P^rnambãcõ. 

Olub Oonstltuoional 

Comniunicam-ooa: 
SeasSo hoje ái 5 hora» da tarde na rua de S. Josd 

V«^ 
cios. 

'ede-se o Compareclraento de todoi os srs. so< 

saccas 

B 

■     B 

n 
a 
n 

Foram considerados vita licíos os profes- 
sores piiblicos da cidade de Santos, d. Joau- 
na Francisca de Machado Macedo e .Vpripio 
Carlos de Macedo, e a profesaoro   de Porto 
Fel» d, Seoedict» A. tle Uattoio Farnii 

Honiem funccionou o tribunal com 40 juizes de 

Foi lubmetiido a julgamento o processo instau- 
rado por denuncia da promotoria publica a Ferdi- 
nando Russo, italiano, jornaielro, morador nesta 
ctpiiai, onde era empregada na cucheíra de Antô- 
nio Honoel do Couto, 

A denuncia apresenta o accusado como um dos 
auctores da morte,tendo por fitoo roubo.do italiano 
Paschoal dl Petta, camarada do dr. A.iionio Dias 
«ovaes, facto que se derano quintal da casa do mes- 
mo doutor em « noite de 17 para 18 de Janeiro deste 
anão. 

Ferdiaando foi prewe pronunciado no art.37i do 
código penal peto dr. jui» de direito do >" districto 
criminal. 

ProJuzioadefezadoaccusadooadvoeadodr Por- firio de Aguiar, °^ 
Formaram o conselho de sentença os trt. ! 
Tenente Joaquim Antônio Leal. 
Aurélio Augusto Vaz- 
Or. João Tbomai CarvalbaL 
Maibias José Nogueira. '' 
Henrique Pope(&SilvaLiopíi.J.   ■.:*',.,■.; 

1155 
2218 
3255 
2419 
2504 
a376 
3730 

38111 
4741 
5088 
Õ25B 
^68 

7145 

'nm 
8^22 

8198 
8770 
8813 
9243 

9101 
90d3 

10131 
10794 
1U82 
10791 
11870 

13S85 
14ÍO0 
14240 
14:^9 
1^59 
17481 
17590 

18289   18103   18928   I989ii 

ApproximaçSes 

}íS^ 300*000 

^^ •   150(000 

17417. 214000 

E. F. S- Paulo e Rio de Janeiro 
Pede-se a intervenção do sr. chefe do trafego des- 

sa companhia, para o abuso inqualificável na de- 
mora de earfias vindas do »io de Janeiro na esiacSo 
aa Cachoeira, onde armazenara as cargas sem re- 
metterem a saus destinos, oito, dez e mais dias 
causando assi^n grande prejuiio ao commercío das 
localidades- b.peij-soques. s. [usticeiro como 6 
no desempenho do seu cargo, sempre beneficiando 
os interesses geraes da companhia e do publico, 
que faça cessar esse abuso ou apenas delei»o de 
empregados, salvando nssím o coraniercio de maio- 
res prejuízos para o futuro. 

Caçapava, 28 do Abril de 1887. 
o—J ANTONloMALHSlaOSUB  SouzA MüNEIBJ. 

Aviso aos pães de familia 

Todos aquellea pães de familia queina pa^ 
dirain e obtiveram collocar seua filhos neste 
collegin, queiram fazel-o sem demora, pois 
o uovo anno lectivo principiou jit desde o dia 
16 do corrente meado Abril. Aliás, com 
pezar meu, arriscam-se a não encontrar 
mais lugar no coUegio, seudo os luearea 
que estavam destinado para seus filhos pre- 
enchidos por outros. ^ 

Jundiahy, 81 de Abril de 1887, 
PABBEJ, J. SBNNA FREITAS. 

EDITAES 

Todos os "^^^^ »™in"em em Oa estão pre- 
miados com   

Estão premiados  com   3AOOO 
meros terminados em 4 e 7. todos os nu. 

Na cidade de Queluz, foi preso Luiz Pe- 
reira,   fabricante e passador de notas falsas 

Este indivíduo foi denunciado & policia 
pelo fazendeiro tenente Francisco de Assis 
Bandeira, a quem propuaera sociedade na 
empnia. 

Uma folha da capital do Espirito Santo 
contaoseguiuto : ' 

FHlleceu no raez passado em casa do te- 
nente Zefertn o C. P. Rangel, no lugar Ca- 
beca Quebrada, do termo de Guarapary o 
preto Raymundo, natural da villa de Bene- 
veote,  com a fabulosa idade de 143 annos t 

Vio pequena a avó da esposa do tenente 
Zefenno, e vio ainda os netog desta. 

OJdoutorlffnacioJobéde Oliveira Arruda. 
mia de orphâos desta imperial cidade da 
». Paulo 0 aeu termo, etc. etc. 

Faço saber aos ^ue o prezente edital com 
o prazo da vinte diase de trez praças virem, 
que findos estes, e praças do estylo, di pen- 

íSVKP;'.^!?'' P°'*«''O ^f»» auditórios 
José Sebastião Pereira oti quem suas  vezes 
ar^;,írf^^P"''^''=°P''«S5ode venda e 
arremataçüo, a quem mais der ou maioí 
W-i^ ^^°"'"?.^'''2.5 do próximo mea 
de Maio ao meio dia em a porta da casa da 
minha residência a travessa da ^   n   2 

{"nv^n^l ü^'''s ^"'"tea, pertencentes ai 
inventario de Antônio Joaquim Gomes Isr 
ge. Uma casa térrea com nma-portae   duas 

6.OOOSOOÜ, que com o lauderaio de 2 hí 
P"!.»^^^"« é obrigado o arrematante para 
^Zl^T^^"^ <!» Sao íeuto, por ser o 
?A1?S0f.í''""'   I'''^"''- Wquantií do  

.?J-^"^^^ ^"^^ ■="'* '«"F sob numero 56, 

rÍi„ Ir °'"*"*" '°"^' o mesmo lande- 
mio pela mesma razão a>ima, prefazendo o 
quantia de 6:(J62SÕ00 fcreçò porqueM^ 
posta em hasta publica, fe Um  «erSo S 



eu 
or- 

a m^or UDCO oSerecer, I)) dl i a \vKk HRÍ- 
madeaigoados. Epara<tiiscti(itfH.i a. n .ti< 
ãaao conhecimantode todoti, inimloi nm- 
flar o prezo^te, a maU Jola In igual thuor 
que aerSo smiadoa no lugar rio aoituma,' e 
publicado pela imprenaH. Dud') e pasHailo 
nesta imperial cidade da â. PiiúLo airt viute 
e sete dias do mez de Abril il<j 1837. k 
Diniz Prado da Asambuja eMrírOo de 
■gih&oB iaterino, e substituto o escrevi. 

Ignacio JosidoOUveàu Arruda. 

Colnumea omlgaveü 4« dlvidÜaÕ. 
Uv* de InpMttts lAnsftdM refe- 
renlM am exercício de 1884^ 
MM. 

« ■ 

De ordem do illmo. gr. dr. inapector do 
theaouro provincial ae faz publicn psra co- 
nhecimento dos dovedorea da impostos, pre- 
dial, seges e outros vohiculuj, casas da mo- 
das, de casas a vendedores ambulantes do 
bilhetes da Loterias estranhas &s da previu- 
cia, escravos empregados ou não na lavoura 
ede eapitalistRB, ^ue ostà sendo faita a li- 
quidação da divida desses impostos reforen- 
te ao exeicicio de 1884—1885, aHiu de pro- 
ceder-aea cobrança executiva» Sio, pelo 
presente e até 30 ae Junho próximo vinJiu- 
ro, convidados os contribuintes dcisas im- 
SOBtoa da  capital e das diversas localidades 
a província para virem satisfazer seus da- 

>itos amigavelmente neste thasouro, evítau- 
lo desta  forma o accrescirao aos seus debi- 
)B  da importencia de sellos e custas que 
les  trará a cobrança  executiva, além da 
tcommodo da execnçfio, 
SBcretari& do thesouro provincial de São 
ulo. 30 de Abril de 1887. 

O secretario, 
• Jotí Pelitardo Junior. 

. 15—I       (intercaladas) 

iMi \ièm\ir!imm 

Camora Hunlolpal 

O procurador  da câmara abaixo assigna 
, avisa aos interessudos, (jue, tendo de 

LMXseder ao lançamento dos impostos muni 
pães para o próximo exorcicio de 1887 a 
J8S, em relação a cortiços ha o seguinte : 
Cortiçoa, ou cubiculon, sendo responsável 

^lo imposto o dono ou arrendatário,por cada 
im, dentro do primeiro purimetro dos muros 
rs. !25f, sendo conforme o padrSo da câma- 
ra : rs. 608, nSo sendo conforme o mesmo 
psdrSo. 

Cortiçoa Ii5ra do primeiro perímetro dos 
muros e dentro do seguinte perimetro: da 
Ponte-Grande ao Bora-Betiro, Córrego das 
Palmeiras, cemitério da Consolação, Alto do 
Caguassú, Morro do Telegrapho,'esqui na da 
rua do Gambu<^ com a rua Luiz Gama e por 
esta k rua da Moóca até a {lorteirada Unm 
Ingleza, Uarco da Meia Legna, Pary e deste 
ultimo ponto & Ponte-Grande, se cobrará por 
cada cortiço ou cubículo rs. lOS, sendo con- 
forme o padrão da câmara e 30$, não sen- 
do conforme o mesmo padrão. 

O padr&o a que se refere o orçamento é o 
Sue está determinado no art. 20 do código 

e posturas, que diz: 
W prohiblda a conatrucção de cortiçoa no 

município da capital, ae não ofrme rigoro- 
aameate observadas as seguintes condiçOes: 

S 1* Quando construiretn-se cortiçoa den- 
tro de terrenos, juntos dos casos de liabita- 
ção, devem esses terrenos ter mais de quinze 
metros da largura. 

§3* Ha coQStrucçSo de corliços, dentro 
de quaesquer terrenos, deve conservar-se o 
espaço, entre csáa linha de cortiçoa, pelo 
menos de cinco metros. 

$ 3> Ho caso de constar, o cortiço de uma 
s4 peça interior .deverá elle ter pelo menos, 
cinco metroa quadrados de área. 

g 4° Os cortiçoi de uma só ou mais peças 
iateríorea devnrilo ter em todas ellaí portas 
e janellfts sendo a largura destas de noven- 
ta centímetros a am mebv e o duplo corres- 
pondente na altura. 

§ S^ A altura dos cortíços do sdlo à cima- 
Iha poderá variar de quatro e meio   metros. 

S tJ* Todos os cortiços devem ter, pelo me- 
nos, vinte centímetros de elevaçlo sobre o 
sdlo, sendo esse espaço completa e livremen- 
te ventilado. - 

§ 7° A construcção de cortíços, em terre- 
nos edeitoa a inundação, e:cigé que sejam 
aterrados, um perímetro de seis metros de 
cada lado daa construcçoese a área destina- 
da u-mesmaa construcçflas. 

Procuradoria da Gamara Uunidpal de S. 
Paulo, 3 de Maio de 1887. 

O procurador. 
S—1   João Antônio flapfwto Rodrigues. 

Iiupeeterla Geral «le Hyfdene 
'-' Gm virtude do que dispOe o art. ÜQ do re- 
glllameuto qne baixou com o decreto n, 95^4 
Se 8 de Fevereiro de 1886, a inspectoría ge- 
ral de hygiene &z publico,pelo prazo de oito 
diaS) que o ddad&o Francisco Garcia lluarte 
lhe dirigiu a a^uinte petição com docu- 
mentos que satísrazem as exigências do art. 
65 do citado  regulamento : 

aDiz o tenente cirui^iSo Francisco Garcia 
Duarte, boticário licenciado, como prova 
com os documentos juntos, que, desò^sudo 
transferir a soa licença da cidade da Franca 
do Imperador para a villa de 9. Simâo, onde 
j& se acba o snpplicante estabelecido ha 
tempOi Tem, com o maior respeito, à. presan- 
nnça de v, «te. pedir que ae digne transfe- 
rir a licMiça qne tem o aupplicanto,da Fran- 
ca do Imperador para a villa de S. Sin^o. 
Oadocumentoa juntos, em numero de cinco, 
provam o justo pedido que &s o Bupplicante 
para a oontínuacão da sua botíca nesta lo- 
calidade. Asaim B. B. H.—S. Simão, 10 de 
Março de 1887.—FfaneiíW Garcia Duarte. » 
Sobre  um» estamptlha de SOO rs. 

E declara que, ai nesse prazo nenhum 
Jharmacentico formado lhe communicar ou 

inapeòtoria de hygiene da província de 9. 
Paulo a resolução de estabelecer pbarmacia 
na dtada localidade, concederá ao pratico s 
licença requerida. , ,   .... 

Inspectoría Geral de Hygiene,l5 de Abril 
del8§7.—Df. Pedro ÁíTonsa de CarvaUa 
secretario.         .°—* 

MeperiMdas p««»e« e aí4err»íe ém 
tta«t'4aiia, desde a ponte gran- 
de até « altis da Oapella. 
Pula repartiç.lo de ob^^iií publicas, aoham- 

le em concurrencta até o dia 4 de Maio pro- 
kimo vindouro, do maio dia, aa   obras aci- 
tta indicadas, orçada< no valor de  ÍW  
1!386I180 e gervinrto de ba-e &   coacurren- 
eiao orçaraoutoe raaiscondiçflfis  dos trs- 
balkoa cujo exame è facultado nesta repar- 

>Íiçfto «Qs intereaaados. 

treguwntidtadirectiria em carta fochada, 
iwmpiiiaaiameuii)selLMlas, Cu,ii i>« firmis 
rocmiiecida)! u no iuvulucro trarão o nuuie 
lio pi'opouautu e iudicar.lu o aerviç» a que 
propOo-se. 

Os propouentds «lencionarao também o 
l'>cnl de Hiid redldoncii, preço por uxtouijo 
pulo qual se obrigam ;v uxucutar o serviço 
juntarão attestiido de profisslou&es estra- 
nhos a oatft repartição, compro bato rios das 
habilitações que possuem a Hujeitar-so-iin, 
na uccasiài) di> contrato, ás prescripçoas du 
regulamento. 

Ueclara-se que as propostas serão abortas 
em seguida ao eacerramento du concurreu- 
cía. 

Directoria geral das obras 
Paulo, 18 de Abril de 1S87. 

F. de Sallet OUveiiu Jnnior, 
15-—11 Secretario. 

■■.^«'fliflMíMBp: 

publicas. São 

CuaalruoçiKe de nuaa ponto de de> 
«earsa e reapcetlveu alurrov ua 
enlrada de ttenfAnua. 
Pola ruparlição de ubrus publicas se faz 

sciuute que recebem-se prupustu» até o dia 5 
do Maio próximo futuro, ao meio dia, paia 
Cl) 11 tratar-se a conatrucção de uma ponte da 
supcrstructura metallíua e eucoiitrus de al- 
venaria (le pedra nu a.terriulu de SanfAuua, 
além da ponte sobre o rio Tioté, nesta capi- 
tal. Na base do projecto, orçamento e espe- 
cificações 01'gaaijadas, que nesta repartição 
pudem ser examinadas pelos interessudos, 
consistem aa obras em encontros a alveoaria 
de simples apparelho, com rejuntamento, 
fundados sobre plataforma de concreto gra- 
de e estacada de madeira; snperstructura 
du troliçne motallícus para um vão livre de 
20 metros, vigamento e soalho de madeira 
na largura de 8 metros descançando sobre 
travessas de ferro presas ãs treliças ; cons- 
trucção do um Hterro nutre a puute grande e 
a que se projectii. Os proponentes monciima- 
rju nas propostas o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, desta- 
cando os preços do metro cúbico de aterro e 
de cada estacn; o prazo de ci>meço e conclu- 
são das obras; as habilitações que possuem, 
o local de sua residência. Competentemunte 
selladas, com as Krmas reconhecidas e com 
indicação no invólucro du nume do propo- 
nente u do serviço a que propOe-se, as pro- 
postas -fechadas serão entregues nesta di- 
rectoria, dentro do prazo, e abertas no dia e 
hora acima designados. IJeclara-se mais que 
na occasião do contrato o proponente prefe- 
rido depositará ao Thesoiiso Provincial uma 
caução em dinheiro ou títulos da divida pu- 
blica equivalente a 10 0[o do preço aceito, 
sujeitando se ás demais condições roguU' 
montares e a não interromper o livre tran- 
sito da estrada durante a factura da ponte 
e obras complemeutares. 

Directoría geral de obras publicas. S. Pau- 
lo, 18 de Abril de 1887. 

F. de Sallea Oliwira Júnior, secretario 
15—10 

■ 'í .•; ' AV130S 
.'!■.. 

CluarttUa0iieiA 
UISDIÜO.—Ur. l^elíx GiolHi, aspucialisla 

demole.s Ma de seuliorus e do peito.      15—4 
Aiuuiior da Ouulia Uueuo, advoga- 

do. 
KiuripCorio e residência. Rua do Impera- 

dor a. 3.     
o «ii*. JaxiS Maria de VrultaM. tem 

conaultorio medico, e reaideaicia no Bruz, 
rua do Mouseubur Andrade n. 8. Consultas 
e chamados a qualquer hora, Oratis aos po- 
bres. 30—6 

DP. Alfredo Hay ward 
Wcdieo e ' 

Pi'atioa  geral 
Piide ser  pi^icmado, 

rua do ÜvaA,'iÍ. 

ptTador 
de cirurgia 
provisoriamente, 

30-6 Grátis aus Uiibres. 
4* dr. Uuli]ioraie'lelxeira 

Uediou, r>'Ck9bit cUamadoa por eAcripto, ua 
vuu Uiruiki u. 'i,uude au Mííia do meio dia às 
•i honta. 8—7 

Xledi«o lki»uk4»apatltM.-—'Dr. Leopoldo 
tíatuos, uuusuitiia das 10 á^ l'i horas da ata- 
<jtiEi, cUamadod a qualquer hora, na Uroga- 
:ib. Coutrtil UomiDopatliiua, Uirgo de S. Ben- 
to n. tíü. 

O dr.  Iguaoio José de Olivcii-u Arruda juiz 
de orphãos  desta impeiial cidade de S. 
Paulo etc. 
Faço s&ber aos que o presente edital vi- 

rem que nos termos ao art. 41 do regula' 
manto que baixou com o decreto u. 513^ da 
13 de Novembro de 1872 foram, em audiên- 
cia de 23 de Abril do corrente auno,declara- 
dos libertos diversos escravos do município 
da capitttl e da Conceição dos Guarulhos, 
pela T quota geral oi" provincial pela or 
dam que abaixo se võ. 

Do município da capital, Rachel ex-escrn 
va de d. Barbara Augusta Ualdeira, Alexan- 
drina do dr. José Cândido de Azevedo Mar- 
ques, Uariauna, Vicente e Pedro de Rapha- 
ei Alves do Oliveira e sua mulher d. l^or- 
tunata Maria de Oliveira, residentes na fre> 
guezia de Nossa Senhora do O', Marcelina, 
Koaa e Antônio de Thomuz Xavier Pinheiro ; 
Itita o Beuedícta de João de Üliveii-a Cunha 
residente na freguezia de Nossa Senhora do 
O'. 

Do município da Conceição dos Guaru- 
lhos, Uozae Henrique ex-escravos de João 
Uodrigues de Ávila o sua mulher d. Luciiida 
!daria de Moraes resldeutes na frpguezía de 
Juquery, £ para que ch>'gue ■ ao conha- 
címeuto de todos os interessados, mandei 
passar o presente e mais cinco de egual teor 
qne serSo affixados nas igrejas matrizes e 
publicado pala imprensa. 

S. Paulo, -iõ de Abril de 1887.   Eu, Diniz 
Prado de Azamboja escrivão de orphãoa, in 
terino o escrevi. 

,3—3   Ignacio Jo»i de Oliveira Ámida. 

Faeaidade de DIreiiío de H. Paul* 
De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 

directur dr. André Augusto do Padua Fleu- 
ry, faço publico que polo prazo de quatro 
inezas a contar da presente data, acha-ae 
aberta nesta secretaria, em todos os dias 
nteis. a inscripção para o concurso a cadeira 
de rethcrieae poética do curso de prepara- 
torior annexo a esta foculdade. Aos candi- 
datos incumbe provar: 1* A qualidade da 
cidadão brazileiro; 2' Uaioridada legal; 3' 
Moralidade por meio de attestados doa pa- 
rochos, e de folha corrida nos lugares onde 
houverem resíiUdo durante os últimos cinco 
onnos í 4° Capacidade profissional. 

Secretaria da Kaculdade de Direito do São 
Pauto, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
■■- Ániri Dia» de Aguiar 

Faculdade de Direito de S. Paulo 
De ordem do illm. e exm. ar. conselheiro 

director dr. André Augusto de Podua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4654 de 
29 de Outubro ultimo, do ministério do im- 
pério, nos termos do art. 36 dos estatutos 
que regem esta faculdade, feço publico que 
acha-se aberta nesta secretaria, com o prazo 
de sois mezea, a contar desta date, a inscrip- 
çSo dos candidatos ao lugar do lente substi- 
tuto vago pela nomeação do dr. João Perei- 
ra Monteiro paro lente cathedratico da l' ca- 
deira do 5* anno. ,, , , r.. ■■ 3 o 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 3 de Novembro do 1886. 

O secretario, 
8 S Andri Diat de Aguiar, 

Seoretarla de Ctoveruo 
Deordem;des. exc. osr. dr. preaidanot 

da província, fsÇ) publico que para provi- 
mento do olfici" lie 1° escrivão do orphãos 
d'Bata capital ó também pretendente o tenen. 
te Caríolano de .ileuoustro.     _   ,    „   , 

Secretaria rio Governo de a. Paulo, 2  de 
Maio de 1887- .   ,   „    -   . 

O Secretario da Província 

lilHBIRA 
,     ADVOGADO 

O dr, Alfredo Itudrígues Jordão trabalha 
com o dr. Ezequiel da Paula Ramos. 

I3ncarrega-se de quaesquer serviços de eua 
profissão, tanto noste muaicipio couio fora 
delle. 
 20-7, (alt.) 
Ilr. Jayiue Morva—Cuusultorio e rasi- 

,^oucia, rua do Senador FeijO  n. 29. 

HIWICO 
DR. FgRNANÜO DB   BABROS 

Mudou sua residência para a Alameda do 
Triumpho n. l canto da rua l}uque de Ca- 
xias. ■ 

Consultas das 8 as 10 horas. 
Chamados » qualquer hora. 

AUVOOADO 
O dr. Ernesto M. Pedroau trabalha no 

escriptorio tio Conselheiro Ramalho, & Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde será encontrado das 
10 us 3 horas da tarde. 

Residência, ruaSetedeAbriln.il. 
nr. H. Corrêa Dlns, advogado. Es- 

cripturio e re:iidencia: Largo Sete de Setem- 
bro (Pelouriuliu) ii. 3, 

■ir' 

COKKEio' PAULISTANO-3 ie uJSS^i^W^ 
I I I       nw     l—l I .1 iiiiWj III     ——pi^—■IMTII 

•t -ua-r 

A família ito' fallecido dl*. CleiAente 
FaleSo de Mouxa Fllli» mamin rexuv 
uma missa em sutfnígio de sua alum ua c i- 
Sella do Sacramento, As 8 horas da maohit 

e 4 do corrente mez, tripressimo dia de seu 
fallecimento. Cnnvida-se para assistil-a aos 
pareiitiia u amigos do finado. 2~-l 

t 
UR. CLBHGNTB FALCXO DB 

fitOUXA FILHO 

Industria Paulista 
EQOnomia das ftuníUas 

Fabrica da GonceícSo; 
GRANDE TINTURARIA G PELLETERÍA    ' ' 

A VAPOR 
aAPiDii, AUHo I nariiGÃo . 

DBP«HTO 

ã-Rua do Imperador-3 
Prepara-se luto pesado em 3 ho- 

A congregação da Faculdade de Direito 
desta capital, fiiz celebrar ua igreja do con- 
vento de S. Francisco, ãS O horas díi manhã, 
lio dia 4 do corrantit, trigessimo díu do fal- 
ecimento do dr. Õl4íi»unte Faloilo de 

Souza Flllio, que foi um dos urnarnento, 
da inesina faculdade uma missa c»in libera- 
mfi pdo deseanço oterno de sua aluiu. 

oatlvosiMlodr*. Bento Oalvdoda 
OOsta e sdltvaf ("ido ^<:^ p-ocin-du i:o a'icri(i- 
h>rio i'>i sr<   oooaelíiriira  Duarte da AzBvoJn a dr 
Ml i>(iro'ra Moiiteifo, á rua de 8. Booto n 34, da 
[O a> 3 hurns. 

Ikr. <Hn»ia (arquei ■'a-~iniidou seu 
consultório :c residência para a rua Dí- 
luita 55 sobrado. 

íJ!3I>BI:EALIDADIí, Molestias,dB crianças e dos 
orgAos tlioraxicos. 

OoNsuL'r.v3, de 8 a 9 hora da manhã e 2 
a 3 da tarde. 

CH^UADUS, a qualquer hora do dia ou da 
noite, teiephouo   n, 120.  

NlOtOSCins d.o Dtilto o Ü.O ciox-aytio 
—MI^DiCO.—O (Ir. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultoria a resiiioiicid pura o laruo üa Sé a. i3, onde 
atteade a cliamaUos a qualquer hora e dá consultai 
das 7 iis 9 da mJnlü c de i iís 3 da tardu. 

Cliamados pelo tclephone n. 4t. 

A.dvogado.—O dr.l'a'i]|ihUo Miooel frciie 
JB CarTtlbo, ulvogadu cora ou srs, totii-ríheira Du 
trlí lie \teii-á'> '. n. JcKo U 'ntelro, aa 1* r U> ia-' 
tanflin, i rcxdD 3. 8>iiln n. 34. 

«ttend*» R diamadiis jitt» 'iDalquer ponto da pro- 
TiKCln. 

A1>V00A.I>0 
O bact'ar(it Afroili^iia Vidigal fáie t>er procurado 

ia«li) li.iiaaao mtiio dia eni tau [ia«ri|i|iiiju, a rua 
da Imitt-riitrii, a. 47, 1* andar, e de maoH a de 
4 de QH CHM d-i «11» rci)de"GÍii. i riin do D. Ut- 
ria Tliirnsa D. in 

Advosado..—O bacharel Jesuino Cardo- 
zo tem o seu ejcríptorioiV ma da Imperatriz 
n. '2&, no primeiro andar do prédio onde 
funccíona o ffeu> London ana Brazüian 
Bank. 

Ensino pratico 
luglez, francos, allemfio, português, etc.,., 

arithmetica, geograpi)iia e outras materiaa. 
AulfiB diurnas e nocturnaa. 

JOHNH. BRYANA.B. 

Bwa de  Bogarle  B. ti 

Loja de 6-. Brandt 
CSTOFADOa E TArUZEIBO 

RUA Dü ÍMPERADOU ( N. 5, PLACA 1 
Paio ultimo vapor recebeu muitas fazeodaa 

de cdres novas, ^ra cortinas e reposleíros. 
Também um variado e novo soitimento, 

de franajs, cordSo, borlaa, pelúcia, banqui- 
nlios, gallorias, braçadeiras, transparentes, 
cortinas de janellas, cortinados de cama 
oleado, etc, etc, etc. 7 

Ga Brandt 
ROA DO IMPERADORf M. 5. PLACAI 

Òompanhía Cantareira e Exgotos 
3° Ulvldeudo de AcçOe« Prefe* 

reiielaes 
De ordem da directoriu desta companhia 

convido os srs. accÍonista;i, a virem ao es- 
criptorio, em todos os dias uleís, das U ho- 
ras da manhS ás 2 da tarde, receber os divi- 
dendos de suns AcgÕts Preferencias, do dia 1' 
de Abril próximo futuro em diante. 

F.«criptorio da Companhia Cantareira e 
Exgottos, S. Paulo 30 do Março de 1887, 

J.Brya», 
10—O     Ofrentn.  

i'ecisa«sc 
de umn criadinba para carregar criança. 

Rua da Esperança n. 19. 
7-10 

Porta-bouquets 
Lindos, grandes, até 00 centímetros, de 

ricoa desenhos dourados, prateados e brau" 
COS, Preços baratos relativamente á especia- 
lidade. 

SILtVA BRA.OA& OOMP. 

N. 34 auà DiRRiTA H. 34     80—8 

Oa advogadoa Estevam de Rezende e Hen- 
rique Marques do Carvalho ncceitnm causas 
no cível, commercial e crime nesta comarca 
ou fora. 

Consultas das 10 horas da manbíl &s 3 da 
tarde 

Kscriptorio à ruadn S. Juní. 13 

TELEGRAMMAS 
JEUo de Janeiro* 3 de Maio 
S. M, o Imperador, segundo conmunlcafSw re> 

cabidas da sus reiidencln na Tijuca, passou bem a 
noite de 1 para 3 do correaie. Hoje, durante o dia, 
passeou no lardíni da mosma residência. 

--Houve hoje sessão na câmara dos deputados, 
funcdonando a mesma mesa das outras sessões 
pTGparatorles. 

Comparecorarn 39 deputado» sendo apreseniados 
os díploniLis dos srs. padre Ribeiro e Harckardt, 
clciios durante 33 férias parlammiares. 

Amanhã, 4 do corrente, lerd logar a bertura so- 
lemne das câmaras, lendo o sr, Mamor^i ministro 
do império, a falia do throno. 

No dia immediato, 4 do correnls, eotrard em dis* 
cussio o parecer sobre n rJeiçIo do sr. conselheiro 
Maciel ultlmaroenie eleito pela proviocla do Rio 
Grande do Sul. 

Montevldéo, 3 de Maio 
O sanado da republica oc«upar-ss-á, amanbi, da 

expulsão do coronel Joaquim Santos, membro dos. 
sa corporafSo e Irmão do tenante-seaeral Máximo 
Santos, íí expulso do território nrugaeyo e ex-pre- 
sidente da Republica. 

BuenoB-Ayz-es, d de Atolo 
O ministro dos negociai exirangelroa Introdusin 

modiftações nas taxas consulares. 
Oonstantlxxoplaf 9 de maio 
Propagou-se com intensidade o rapidei o movi- 

mento revolucionário da lllia de Creta, estando a 
capital ameaçada. As aucioridades da ilha organi- 
saram a resistência tendo a Su biime Poru enviado 
reforços em seo auxilio. 

{Agmeia Havas). 

LEMA RACHADA 
Ka ma do Gazometro B. U& acha-ae mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onda se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensão e para fogOes econômi- 
cos. Os pedidos pddem ser dirigidos a uii^smu 
oiEcina ou oa. rua do Commercío armazém 
nos baixos do Diário Mercantil, ou na ofici- 
na de carros, larcro de S. Francisco. 

Telephooe n. 246. 26—7 

Ao commercío 
OnlIhoraieChrlstotrolftCoiup., 

declaram que desde 1° de Maio em diante 
fica como único depositário geral para esta 
capital de todos 03 productos de sua fabrica 
o sr. Lúcio Ferreira de Itioraes. 

S. Paulo, 25 de Abril de 1887.—Cuíifte»^ 
tns Chrístofiel &. Comp. 6—4 

ras, seja qual fór o tecido 
-mm. o6pe« OKBa o uuatexwvels 

lia eo jú&odeUoa a escolher. Tiage^^ ta- 
va-ie o concerta-ie Ioda a torte da roupa de h»> 
mens, senhoras e creancat. Chapíui fUiro, castòr 
ou palha. Lava-se e dd-se qualquer colorido dm 
plumsi, friza-se ou espalma-se. Cyllnitroí t vapor 
para faiendas finas, como rendas, muiteUtai, v£w, 
crochetSiHiai, roupas de veUudo,.d« «daougor» 
gorao, {sax^aacindOHaota jpeforma 
oomo novos- 

Uva-se, tlnge-se de qualquer cdr INALTERA 
VEL fatendas ou vestidos fliia^àflpoitelro^ col 
ches, franjas, borlas, vidrilhos.lwKniuiieiettfa 
aetins, damascos e toda e qualquer«tpecie de f>H 
lenda. Lavam-se e thigem-se luvas ;' llmpa-ie e ti* 
ra-se o mofo em %i horas. 

N. B.—Não lemos agenies fora do ettabelachnená 
10. Recebemos toda • qualquer encommenda i rua ' 
do Imperador, 'i, deposito, onde, em taÜas firma*' 
dos, garantimos ao publico aaseio, px>oiiap> 
cidao e barateza nSo receJando o confroà< 
to das memores tinturariat da cdrte ou da Europa. 

^mk DO IMPERiDOR-2 
Compra-se toda atort» d» p4tíe$ 

Tavares. Sioa A C» 

ATTENÇAO 
Rico deposito de cortinados para cama í»'- 

'imoo, até 75f000, em mousaeline, tuUe,'^ 
rendas, crochet e bordados. 

Cortinas para janellas, de 10atã36|o 
par. 

Oalleriaa para aa mesmas. Cúpulas de 6 
até26í. ' 

Cortinas de cOr (repoateiros) novaa, «Is-. 
gantea por 201 o par. .- / . 

Banquinhos, mochos de piano. , '■'; 
Sofíw e poltronas. ' . ;,':.*.'. 
Borias grandes e pequenas. 
Braçadeiral, franjas ; cordCea cantOBfll'-^ 

roa, velludo em 3 cdrea,, " 
Caaca de tartaruga. 
Algl. cortinas, reposteiros, e arandeUl', 

para casamentos e feetaa. ' ij 
Faz letras e emblemas para bandeiras « 1 

reposteiros. . 1 
Assenta tapetes e esteiras, eBtn& mobl- % 

lias. i2_io * 
Loja de estofador e tapeeeiro    ■'' 

«nllhwiiM Bradt _    U 
RUA DO IMPERADOR N. 5 (placa) 

Associação Typographíca Paulis- 
tana de Soccorros Muttuos . 

^Approximando-se o dia da reuniSo da tu- .-^ 
sembléa geral ordinária desta AsaõdaçSo,' 
convido oa ara. socioa que  ae acham   em 
atraio para quitarem-se, t^m de   que  pos- >J 
sam tomar parte naquella reunííh). 

Outrosim, participo que se vae proce* 
der a eliminação dos SÓCIOS que aSo satís- 
fizerum u importância que estSo a dever, 8»< 
gundo determinam os arts. 36 e 37 e seus 
paragraphoe. 

Os senhores sócios quequizeiem fazer en- 
trada das quantias que devem í Aasodaçfio, 
poderão se entender com o thezoureiro, ar. 
Hilário Júnior, no escriptorio do Dvnio Po- 
pular, rua da Imperatriz, e o procurador, 
sr. Luiz Domingues de Oliveira, na tjpogra- 
Shia do Corráo PaiUistam, tua do Impei»> 
orn. 10. : 

O l*'eecretario, 
José Pedro Aleisandriito de Pauta Jvmor* 

NOTA,—A Agenda Havas não nos forneceo hon. 
tem aeahuma communlcação commerdal sobre as 
praças do Rio • do exirangeiro, 

Madeiras para cons- 
trucçaes 

Deposito em Santo Amaro 
Neate deposito encontra-se madeiras de 

todas as qualidades, taes como: canulla par- 
da, comixava, óleo, etc, por preços razoá- 
veis, como se vâ dos seguintes preços. 
Soalho de canella, iK palmos 148000 dnzía 
Dito, dito 2üpHlinns   ISfOOOduzla 
Dito de comlxava 18 palmos lOSUÜO du^ia 
Taboas de forro 18 palmos 4(50^ dúzia 
Caibroa serrados 20 palmos SSOOO dúzia 
Caibros serrados 18 palmos 4S500 dúzia 
Caibros serrados    16 palmos   41000  dusia 

As compras sio feitas em Santo Amaro, 
e o transporte por conta dos vendedores 
até 3. Joaquim, nSo sendo a compra infe- 
rior a 13 duzios. 

fi—5 AM^IíO Antônio da SiVoa. 

Companhia Garris de 
Perro de S. Paulo    tf 

Fornecimento dedormentes"*'! 
No almoxarifodo da Companhia lecebe-M - 

propostas para o fornecimento de 10 mil dor* 
mentos, pelo praso de 30 dias a contavdeata 
data. 

As dimensOes dos dormentos deveAo sei 
as seguintes : 

Comprimento 1" 60. '. 
Largura O" 15. ' :"■ 
Espessura O" 12. ,'^ 
As qualidades dos madeiras poderSo ser i» 

uma das seguintes, ou parte de uma e par- 
te de outras: ^.■- 

Canelliuha legitima. ' - -' 
Sagnarsgy. ,  ' 
Socopira. ':■ 
Araç&-piraDga. 
Cajarana. 
Ip6. '■■. 
Cambará do campo 
Peroba-mirim legitima e bem seccs.      ■' -^ 
Para mais informações no almoxari&do da 

Oompaahia. 
S. Paulo, 27 de Abril de 1887. '-"^ 

Carios Twoar»,       % 
,^   ,      , AlmoxMiféí ■ ;> 
lft-4      (3 em 3 dias) 

-í 

ÂNNUNCIOS 

Loteria da provincia 
A loteria n. 108 será extrahida 

em 7 do corrente ao meio dia. 
S. Paulo, 2 de Maio de 1887. 

3-1 O thesoureiro, 
I8en0 JosiMoes Pereira, 

k-sàè-íá^iàis^àí^b^^^êéí^Síiim^^^kicSi 

Cerveja Garlsberg 
legitima garantida livre de a<»do aalycilico 
ou qualqner outro ingrediente nocivo con- 
forme a aoalysa da junta central de hjgiene 
da corte, importada unícamante por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SANTOS e S. PAULO 

e no Rio de Janeiro pelos srs. 

G1)V,  HeckschfT é G. 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem sen 
escriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Residência rua Episco- 
pal 10. 2&_15 

Ao i^ommeroio 
o abaixo aaaignodo dedsra que veodêtí W 

ar. Francisco José de Sonsa e SUr», A wi£<'>. 
cua de pasto alta & rua do PriBdpe.n.ai 
Una e desembaraçada da qtiatquw batirp''lt' 
algnem entretanto ae-julgsr com dinfitf â<^ 
impedir esta venda, o f«^ no praso de 8 dlàil 

S. I^ulo, I de Haio de 1887. ^ 

9-»s ívmakx^wfm. 



CORRftií) PAULIStANÒ-3 de Maiu ae ITO/ 
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A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa ó a. AU PHÈNIX 
casa importadora. » RUA DA  IMPERATRIZ 

FJSQUINA  r>A  R.UA  r>A  I30A VISTA 

W-n: 

■''.'. 

Banco do Brazil 
Caixa Filial em S. Paulo 

.^ A taxa doB dinlieíroa recebidoa n prêmio ueate estabeleci meu to, tica elevadn, vigo- 
rando de 1° de Maio próximo oiu diante ti seguinte tabellti: 

2a5meze3 3 1T'2% 
8all   »        5% 

12 mezes ou maia 6 % 
Em conta  corrente S % 

8. Paulo, 12 de Abril de 1887. 
OJI gerentes 

Fideneio iV, Prates 
'4—1 Babb. e terça-feira ■- J. AWIIMIO fíaniia 

ABRIO-SE 

Bnaendaii 
22-RUA DA  IMPERATIRZ-2g 

Ho das 
Ariunriiibo 

Sortimento novo e explendido 
PREÇO SEi>I COMPETÊNCIA 

o proprietário deste novo n be'n mnntado estabeleci mnnta, reeucheg^ado da cOrte, 
onde, caprichosameato enas melhore.t condíçOés possiveiã, fez acquisiçilo do lindo sorti- 
mento de que se compOe a sua casa, convida ns e>;m^ts. fajnilía:' e uo publi'!') ^cin geral a 
visitar o seu estabelecimento, certas de que saberá corresponder a toda a contiaiiça que 
Ibe foi dispensada. 

Sendo, porám, todas as suas vendas feitas exclusivamente a diuUeiro. 

S-3 

22—RUA DA IMPERATRIZ—22 

SILYESTE DE PAIVA OLIVEIRA. 

i>*i>*jiiii**ji»*<ii>fti!i,»»»»»#*iii»i^;>i|#i*ij>i!i#»ft*«<wt***<Mt***»ii^ 
Selteza — Hygiena — Sanãe 

UpLia r^ílilinJft 
uaiwA m\WDí mPMCk cnutoKvt os PAoctGsos SCIENTIFJCCS OS MAIS APERFEIçOACOS 

.*'.** 
^""^ 

.0-' ^^V^^.o^^-Í^S^^^^^^^ 
^o-í' í^VV ■=*■'■ '^'*'-*''' *'" 

v^\0-^ .Ã-í' </ ..•^v 
TiBlnetos 
SUPERIORES 

^»'  ^  ^  ,v^ « 
AJOKi pr^rtnnHütJi. 62. B^deStrnslioi-tí, PARES 

DEPOSITAniOÍ líl! y, jflIHfu.- HCFOBSOIDJHK 40-E NAS PIIINÜIPAKS CAMAS UKl'i:"PL-M.MlIAS 

-^-'rmm-Xffrrr-r 

U  ^c 
ftO >iina> pelos melborcs Hedicf>j< dn l^ar.», CUTA OS ltffltix'ii. Gripe, Tnsit, thrtt de gar- 
gútila, Calarrhnpulminar. ImtnfUci tioptilti,iii Iiiuurinni(ut« dl Biiisa. — Ftiit, 
ILâTN. 7. ni( dn (lirdií.SnlnMInnor». 

!• M kMk Mito Wm íuDiontirt^ tflHr-a.^lii iBDciii;i*»>ni ilenm 'íit/x^, quer (»«0a*til-J 

FftfTTT'* ^B-> tcBZSO-UTjTtir, ÜTe, nu Piint-IIc^iiaTa. FAKIB 
I am a. 2>a-alo : JO^O O^A-XT OXCO K:jH.S'míTn A Cr. 

.■ 

ria 

FABRICA A VAPOR 
Distillaçâo Franceza 

BITTER   ESTOMOGAL 

Apperitivo facilitando a digestão, delicado producto acceito do publi- 
co ein geral, que Ibe tem dado o seu verdadeiro merecimento e reconliecido 
os seus effeitos aal'itares. Tendo alguns fabricautes menoa escrupulosos in- 
troduzido no commerccio uma  llollandin* falsificada que n5o tem aa pro- 
firiedadee acima  referidas^ recommendo aos consumidores exigir asgarra- 
as rubricadas com a minba firma. 

S. Paulo, l' de Junbo de 1886. 

E. U. BoUldalr. 

Ttindo apparecido no mercado uma HOLLANDIííA de rotulo araarello, 
imitando oa noasos rotnlos com a firma vermelha E. S. atravessada, para 
illudir os incautos e os analphabetos, como unif^o proprietário e fabricante 
da legitima HOLLANDINA, venho protestar contra e toda e qualquer imita- 
ção ou falsificação, declarando que lançarei raüo de todos os méis que a lei 
me faculta para punição dos criminosas, quaesquer que elle sejam. 

IP—4 

lilPIlIlimilPlifiíT 
da legislação geral 

DE 

DDlluzoB, Oi^ppfti Broziúlilta. 

do N AFÉ Jo D EL AN OlLEtJI ER AtW Úi iinifl pDlcftO* «rta I 

oHqiifa' AlTcDtAdu d« TOB40 "11 CaqtJnLuDhB- * 

"^   Hedalba d« Ouro lu i:x|'Dú]i;ao imivo-j] |&7S   ^ 
■w       PAUIS d    &   O   rt.> Si' M 1* l-\H'K      Ô" 

r^-âLtr e- 
BiDDiliiit em Uiiis 09 uimuds Comnitblai. 

ífftMff**»»ít»t»»»9 

A<Lijiuriiln ou hurutlitjir^iL, um toilos ud jiuriodoB, 
accidiiiitüs üG^^undiiriuíi o torci»rio<4 4110 rodultão 
tfulla: L'íccm;Gcí <la liucca e da'jari/aiila, Ooia- 
nian, Eiivsloít*', Carie dos OBKB, Hti€iiiiiatisnia»i 
VivaFtjí, IiiiptjÍEiicia, uli;., uto. ^ Scrolula, 
VloloBdo Sangue. Moléstias da pelle(í>dr> 
trei, Eízhiai, Leim, Ilerpeí), — Cura cortn, 
TA]ií^orai]íen1|iolüs colabnjii BISCOUTO& 
DEPURATIVOS >lo D' OLLIVIER, o mnia 
pOílüroBO itidi-si/iiliifiíiro, Q rui'4n[;iclu, Im iii.iitidâ 
üO niinoxi |>L:ICI« WMH illiiítrnilw prulMioiinGH ; 4 
o iinlco rcniüiliof na otiindo ijifetro. Approvadt^ 
pela Academia de Medicina de Paris; único 
primiiniio cum Recompensa Nacional da 
24.000 Iraneos. 
Vepoalta a^-rntt C3, Bnn dn lUvoII, íarli. 

En Me Piulo I M.UTIIia LABHG ft CK 

I        Dyspopsi^s, Gar.trulfihs, Anemix, 
Petds ds ílppoi/í:,  Voiaiios, Diarríiau, 

D.!b!l,iliido rtas (.'iianps.s 
CUnA  S:;Oi;itA £ &Ai':riA   i'P.1.0 

TONICO-DIGESTIVO 
com ijtiiita, Voca. t 1'cpsUia 

I Adoptndo cm todos os Hüspitnes 
MEDALIUS r:A3 EXPOSIÇiifS 

IPABIS, r. laB[ii)^i34, e em Iodas asfhrMííu. 

iC DAS VASEUNAS FRAH6EZASÍ 

í 
I^AHaiV 

^ DIPLOHA D[ HOhM, Imo^í^o dn Irtuito, PARIS \m: 

a firma ^ 
A PETREOLINE 10 VASELINA PRAKOEZA   i 

ni|rt|i-u on ntrinitu ihirmiitailíu. ? 
EII1 i muno empmiJi n' KflJicmA, □4i  lEjitEoeDtoi B 

iu [«ridlt U .mi ntiiirtrc- - Can CDBI rtpidai:        7 

ílFeifoii, i'n"'~'" "T^™.— ■ r«rfoln, Sacetnoe,' ÍBaehat dniÊ _ 
EruatntUi, Ihiti/rlaitm, 

■ («filii Holfutlii» da Vellrem t'"l- 
BKS   í"EIÍfTTHfIA.IÍIA. 

IiUTOEIiOT Irmlias & O», 
miiA - 1^ nua Dl L'tcjii4jDiEn, VI — rinra 

I tit»>liiiitt iB Mo-Paula: Martins LABM l> O». 1 

»>Íile:PA:f?:|S\ 
d* digestão 1 

híàm,  Diastaie t Fiunaiiu 
KsoBiTABO roK Toaom 

as MSaiOOa.pin » niiSBUea 
k tardios o InbdTlovBR, Bjape^ i 
lito, aardaltla. CutTailTDlB.| 
lOaatnlgla.OnlmbFB* da esto-l 
J mavo. Vamltoa, Oaii*al>iawi> ' 

(Ba lantai, olc. 
Dcposilu eeral : H. ViVIEN 

W.BoDl' da Btrubourfl, «n Fwll 
■ n loiiu u ruiiuiACM 

! 

Organisado pelo ínspectordaThesouraria de Fazenda de S.Paulo 
Joaquim Cândido de Azevedo ^Marques 

Está publicado 
Bil« volume contem (como apendiee)» além de uma breve noçOo «obre 

o> (ItpleV) de que ae compõem a receita de Império 
.:vfL...:, A INTEGBA DE 

Todoa o» BeBulamentos ladlspeiifiavels aos Administradore* e 
Collectore» Geraes 

Esse volume e os de 34 a M encontram-i-e k venda 
Em S. Paulo—Jor^e Seekler tt C—Editores. 
Na Corte—Laemmert A C—Livraria. 

2 V. p. sem. 20-8 

QoTTA. BHEüMATISMO, DORES 

SOLUçãO d» Doutor Clin 
UmáiU dã Hwldidt d» Kadhlnt da Pãrí*. — Prtmh Uonl/m. 

aia ■ 
AlTertodatrli&DltiçKo CLIN 30 Salloylato de Soda emprego-se para curar: 
Aa AÜBOOSaa RhanmatisinBeB agadm e chronieaa, o Bheümatismo gottoM, 

a> Dores artículare* e mutcularta, e Iodas os vuise^ que 6 necessário colmar os 
ioflHmentss occaBionados por csias niolesiíus. 

A Tardadeira SoIuçSo GLIH é o melhor ratnacUo contra o Btaenmatlsmo, 
a Oott» e as Dores. 
Htt    - Umi itptittçit datêlhtdà aeomptnlia oídi Avica. 
E^gír a Tardadeln SOIHQIO d» CLIN & C<>, da PARIS, 9110 it «tMnfni *» 

k   «aw do* DroguJMtai e PhaFmaetufittt. . ^ 

^^^^SS^S^ES^B^Xl^ÊE^l^iSBXW^^i^Bm 

zmmm 
EpUepeU* — Myaterta 

€3utreã 

N,-E ií., V USAS 

Moleetiaa do Ccreltra 
e do Ewpiuhaço 

Diabete aatuearado 

XAROPE D£ HENRir BIURE 
CM) Bninarcta da Paüalum chimlíimenlí pun 

BOM ÊXITO VERIFICADO POR   IS ANNOS  DE EXPERIÊNCIAS 
ümaNotlcla muito imjioitontB sarl uirlBlila   o quem s pedir 

SairaT UVED, sm reat-St-Saprlt <B^Maça) 
Daposlton   «m.   todaa   oa  Drlnoliiaes   Pliarmaolos 

.<f^ ^iy     aos Co2isT:Lnam.id.ores     ^ 

"^ PERFUMARIA ORIZA 
„      PABIB — 207, Rua Salnt-Honori, 207 — PAtUS 

ileeem «eu «ucceuo e /íivot- pnbliea » 

IWB aao nurloadoa. (     « £ .navidada do laa perfume, 
IM» •■ MITA OS   PRODUCTOS DA  PERFUHARiA OXUSSA 

I ■ íoni aiuaglr ao >ou gn-u do ttoliosdoij g parfclçío. 
I ^MM.   ^ ^pB^tntía iztirlar destas ínistarBu itnda iienlica «oi VerdtíãBtr»* fr 

iMftríar vendido por casai IKUCO iKnraãa). 

SMVDf!-ORIZA-L'ELOUTE <í^ jC^ 

?JÁ SÀBEU? 
. QUE E SÓ      ■ 

IVO SALÃO m HAlílíEIRO 
áRua Duque de Caxias n. 11 
que tom grande depozito de bisns Ham- 

biirguuKHs, que vende e nppUca mais barato 
que outra qualquer easa. Casa do cbic... 
pintada altero, fonadrt do novo e com dous 
peritos ofEciaes na arte, 

Esô no Salão de Barbeiro 
í auA DUQUE DB CAXTAE N. II 

30-12 
S. PAULO 

Companliia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directoriii desta companhia-u a 
façu sciente uoa ars. accionistas que, do dii,ve> 
18 do corrente em diante, das 11 horas df 
miuibri hs 2 da tarde, paffar-se-á ueate escri- 
ptorio o juro de 7 Ojo sobre o vulor realisodo 13 
(Ias acçOes concernentes á ultima emiasSoi i 
para o e.-tnbelecimento de uavejfoçSo no Mo-5Ía 
ííy-giiassú. ^^ 

Encriptorio Central, S. Paulo, 16 de Abril 
de 1887. 

Gabriel  !í.  Hnmalha 
Secretario interino       In 

10-5 (Snb., 3" e 5') 

THEATRO S. JOSÉ 
Cü-MPANUIA Dli OPHBA CÔMICA R OPHRBTA 

do 
TIlEAXnO SAiVTAIiniA 

EUPliEZA HELLER 

HOJE:        lacojrjaa 
Terça-feira 3 de Maio de 1887 

7'.  líECITA DE  ASSIGNATUIíA 

Grande Novidade 

cio ixa oõfte, o popular i"artrir 

A pedido da emprega o artista Vasquea 
pi-e<*ta-se a repre;íeatar a opportuniüade 
comica de sua Composição «""Qaae 

OS CAPOEIRAS 
r.y*'!!'*''*?"'^ ««cairi-encItts-Andar a 
roda, O cocheiro quo consegue sempre ev^ 
dir-se, A cabeçada I Desde o principio d^ 
mundo, A «ufc-ra capoeira I CapVira^ fidal- 
gos, Ü namoro 1 ü casamento, A Europa 
jogando capoeira, O Cà-te-espero, v"ctor 
Hugo capoeira ! A capoeiragem soe ai BS^ 
«s e moças capoeiras. ímprlnaa e íheat™ 
Upoeiras da rua do Senhor dos PaísM A 
tia Maria, A ultima cabeçada I ' * 

O eapectaculo começará coma 1',  racrfl. 
sentaçao d^ barletta em 3 acEos   m Jdt 

brazileiro do e.-ím. sr. ALUI.IO AzEVBoof 

Macaquinhos no Sotâo 
1?SB30NAOENS 

Mme.   ittassart 
D. Doiores l'hébo 
D. Izabol Porto 

f?-MatÍiiideCamlBlia 
U. Amélia Athayde 
ar. Martins 
Sr. Vasques 
Sr. Mattos 

Sr. Mesquita, 
Sr. Lisboa 
Sr. Arêas 
Sr. André 
Sr. Nino 

I, soldados Í€f polícia, 

1 

Flora Braailia.    . 
Loló  
Üeuriqueta    .    .   ' 
jVgripiutt (amigado 

ü   boras;    .    .    , 
Joanuu (criada) .    , 
Edmundo üonçalvos 
Ur.   Lucas.    .   ,   , 
Vicoute   (criado).   . 
Joaquim Toledo (te- 

nente   de policia) 
Conselheiro Nobreg» 
João Uraa .... 
Jj'ritz(criadoaUemao) 
Edaardo    .... 

Convidados, criados 
capangas, etc. etc. 

Acluaiídade 
MISE^EN-SCENE do artista   Heller 

nova^^^ik^aSL'' """^^'"^ ««°'"»'* * 

f^oyrSl.trP:rel?arSvayS 
VOGÉ ME CHAMOU? 

A'a 8 t|« horas 

Os bilhetes á venda na Casa Garram atá 

PREÇOS 

DitrTa.'^''^^*"^"- • ■ lègã 
Poltronas     ...;"■■'     M 
Cadeiraa ««W 

ÜECITA de AbdonMilaneg 
«VAniM-FEIBA, 4 

seusb.lbPtes na ío.tt^Vra^aíatéásSIiO- ras da Hoite de boje. 

favor, nas caaeâ Garram 9 Zij,   *'P'^*» 

àJití., 


